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Eld*;'l
03 amioG-lollorc! devem perdoar caÍlor derllzor que sucodêm em nossas pu-
bllcae,úoô. Na últlma edlção dê RTv, nosso ravl3oÍ adoocau o paÍa ÍazeÍ seu
tÍabalho, obüyamoa ! colaboração de uqa outÍa pessoa.
PâÍoc8|r !o noyo filólqgo que a exprersão '1alto-íalante" era enada e o cêÌlo
ssÍla "auto-íalante". Vaì daí, como íalam or camonianos, "corÍlgiu" lodos os
lermo3 quo dlzlam "allo" para "auto", A oda hoÌa os leilor€s lá dsyem leÍ
pêrcsbido quê o íalo trata de uma "mancada" fflológica-reyisional e não de al-
gum tlpo novo da íalanlo qu€ Íala sozinho (auto-íelenlê), Levem, por lavor, à
conta de um êmo obatlnado quê nem semprê ó possíyel se evitar. Mas o con-
l€údo salu coft€io e a men3agem chegou. lsto vale alguma coisa, pols não?
RespondeÍ€mos as caÍtas sobre RÁD|O Tv TÉCNICO, ELETRôNICA PARA TO.
DOS e IIUNDO ELETRÔNICO somente nas edições de RTV.
Todog os lsito?es que no3 enviarem sou3 nomes para o notlo cadastro, breye
receberão uma impoÍlante nolicla. Aguardem! Quem aÍnda não o íez, deve ía-
zô-fo o mafs urgente possível para C. Postal 24gg - z.C-0O - Rlo, 20.000 - À
Fanzeteg.
Ainda sobre cadarlÍo, quer€mos rêpeti? que o môsmo ê3tá à dbposição, Intel-
ramente GRÁTIS, do comeÍciahtes, íabricant€, tayroiros e de qualquêr oulra
pessoa qualilicada que deselar lezer chegar a nosaos amigosJeitoÍes todas as
inÍormações de caÍáter lécnico. Dêsaíiamos, coÍdialmênte, quo alguém imlls
esla nos3a alitude. Todos guardam ayaÍamenle seus cadastros. Pols nós colo.
camos o nosso à disposição geral. Ele não nos peÍtence! É o nome e o ende-
reço do leilor que nos são enviados paÍa que os coloquemos ao conheclmen-
lo d€ ÍabÍicant$, comeÍcianles, etc. Porque enlão exôrcer uma espécle de
odioso monopólio sobÍe islo? Vamos, ao conlrário, divulgá-los semprel São
pessoas qu€ poÍ este Bra3il d€eiam laber mais, apÍend€Í mais. Naturalmente
que alguns rêtÍógrados, desêiosos em ser os "únícG" na siluação, Íicam
multo chaleados com esla noËa atilude tÍanca, intoÍmal e de "papo lluo',.
Mas o que importa é qu6 ê3ta atiludo ó a desejada pelos nossos amigos-lelto-
res e só com gle3 lemos compÍomisso.
Obrigado a todos vocâs pelo contlnuo apolo traduzldo pelas carla3 qüe nos ês-
crevem, pelas aesinaturas que íazem de nosses publicações e pela aquisição,
nas banca3, de r€yislas e livroa publlcados por nós, muito obÍigado mais uma
Yê2.
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OHMMETRO COM LED
O instrumento que vamos doscrever permite
usar diodos LED e transistores em disposição
de ponte de Wheatstone para medir resis-
tências.
A disposição em ponte de Wheatstone é a
que se pode aprêciar na Íigula 1. Três rêsisto-

Íes lêm valores conhecidos (R1, R2 e R3). Se
nos ponlos se aplica uma volta-
gem (E), e nos pôntos "BD" se liga um ins-
trumento, por exemplo, um galvanômetro,
que é um sensível indicador de corrente (G),
o mesmo poderá indicar passageÍn de cor-

renle, se os 4 Íesistores (R1, R2, R3 s Rx)
manliverem uma certa relação deduzida pela
lórmula R2/R1 = Rx/R3, ou seia, R2 dividF
do por R1 é igual a Rx dividido por R3. Sa-
bendo-se os valores de R1, R2 e R3, é Íácil
deteÍminar o valor de Rx, pela aplicação da
Íórmula:

Rr = RrË

Em nosso esquema da Íigura 2, lemos uma
ponte de Wheatstone, onde Rx é medida pelo
mesmo princípio, só que a indicação é dade
por diodos emíssorês de luz (LED). O resis-

tor R3 da figura 1, neste circuito da ligurâ 2,
é composto de cinco valores (R1 . . .R5) e que
são selecionáveis ãtravés da chave K, para
tornar mais ampla a escala de alcancès do
instrumento. O resistor F1 é. de 680 ohms,
P é um potenciômetro linear de Íio de 4.700
ohms e R2 é também de 680 ohms,
A Íonte de alimentação.se constiui dê duas
baterias de 4,5 voltts (81 e E2), respectiva-
mente).
A parte sensível indicadora se constiui de um
ampliÍicador diferencial, de alta sensibilida-
de, usando um con.iunto de cinco transistores
NPN, todos do mesmo modeto 2N2925 ou si-



milar. T5 é a Íonte de coÌrenÌe constante' ten-
do no emissor um resistor (R4) de 560 ohms
e um divisor de base (R5, R6) de 22K ohms /

cada um. Os transistoÍes
T1. T2 de um lado e T3, T4 de outÍo, estão
em disposição Darlington, o que permite um
oanho da ordem de 40.000 vezes. Os diodos
ót e oz são a "carga" dos coletores. Assim,
se a voltagem na base de T1 é mais elevada

do que na base dê T4, é o diodo Dl que
acende e D2 acende no caso inverso. Se os
dois LED'S acendem com brilho exato, é sinal
de que há equilíbrio de corrente ou -a pontê
está em ponto neutro.
Com este ohmmetro. colocando-se resistorês
conÍorme.indicado abaixo, nas cinco posições
da chave K; é possível ter-se os alcances de
lOohmsalmegohm.

TABELA
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MUNDO ELETRôNICO - sob a oÍieniação de A. Fanzeres

Curso de elelÍônica, FEIRA ELETRôNICA, comênláÌio de livros, ciÍcuitos pÍá-

ticos de áudio, lransmissão, recepção, passatêmpos, inÍoÍmações mundiais,

Mensalmente nas bancas



ctncurTÍ|s úcrcos *loctftos'

Alé então, a escolht ficava entre
03 dispositivos ECL {emitteÍ couplêd
logic) pâía eplicações de aha veloci-
dâde de oDeÍação (1 a 3 ns). a um
custo, em termos de poténcia dissipa-
da, de apíoximdamentê 30 mW PaÍa
cada pofta e e Íamília TTL {tÍansis_
tor-tÍânsistor logic) da séÍie 7/t00.
para controle industrial, unidad6 pe_
riféricas 6 pequênos computíÉoÍGt
onde erâm toleráveis atrasos de 10 ns
e dissipacões de l0 mW em cãda PoÍ'
tâ.

Nas aplicôções onde a baixa dissi-
oacão fosse requisito básico, a família
74L ooeíava à íazão de 1 mW em cã-
dâ ponâ, à cu$a, Potém, dô vêlocida'
de, que raramente ultrapas6ava o li_
mite de 30 ns. OÍerecia_sê a alternãti-
vs da Íamília 74H, oÍeÍecêndo velo-
cidade superioÍ da ordem de sns,
com maior dissipaçâo (2() mw/poÍra).

Novas famílaas lógica apatec+
aam; além de tÌ|uitôt veze! possuíÍem
6peciÍicaçõ€s rimilaíer. não são
comoatíveis ontÍe .i, difiqultando a
escolhe. Assim, Por exemPlo, é im
oo$ível combinaí a caracterÍíica de
úixo consumo da Íamília C-MOS
com a alta velocidade de opêÍação da
famÍliâ ECL no m€amo ci.cuito.

Não DÍetendemos a@nselhar c
oÍoietista na e.colh. da femÍlia ló-
ôic, mâis conveniente, escolha essa
que, ademais { comdicrda ainda rtelo
Íatoí DÍ6ço; m6 apenal aple6enËr
algo daqúilo que a iéíie "stdldaÍd"
LOCMOS ofeíêce.

Duas Tecnologias Básicc
o lrânsistoÍ. que já ultí6p65ou

iuâ maioridadê, iniciou, há 25 ãnol.
a rêvoluçõo da têcnologi. dè estâdo
ólido. Embora largâmêntê uldo
@mo oomponente discíeto, está cê_
dêndo seu lugar ao ciÍqrito integÍâdo'
oaíâ cuia ÍôbÍicâção exiÍem dois pro_
i-:sos Ìundanrentais: o bipolaÍ e o
MOS.

A rituação em quê o proiêtiitâ
dispunha de unó núrÉÍo limitado de
opçõea nâ escolha dê Íamíli8 lógi-
cas, soíÍêu, de algúns aíba a erta d&
ta, sensí\óis ôlteraçõê., clm o a9arc.
cimeíto dê váÍió íovd Íamí1i6.

Procerso Bipolar
É- atualmerite, o maia comum. o

ciÍcuato integrado bipoltr é compoío
de camadãs de silício com difeÍeíl€s
caracteÍísticas elétÍic6. Há um fluxo
de corrente entre 6sas camdaa qüan_
do !e aplicam tênsô6 apÍopriadaa
à iunfp'o entÍe elõ.

TTL (T..nrinor lÍ.íËiíor logicl
É a Íamília mair'diÍurdida na

atualidõde. TÍatasê de um Produto
amduÍecido, mõ 6spêra-le que wÍ'
sões de maioí velocidade e írenoÍ
@ntuíno venham a Prolongar lua vÈ
da útil até a póxima décdô.

ECI lÉni:t.? Êoqd.d loíièl
EÍa ÍamÍlia ds Clr digitak bipolô

lsr exiÍe há lO anoi Mai! comdêxâ
que a TTL. é cara, de dto @naümo e
u.o diÍícil, poÍúm, é 4 vezê! mâtu rs
loz oue a TTL.
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Figun 2

tzl_(lnt erÍd hicrioo lodcl
E o tipo mab Íocsíìte de lógicâ bi-

polâr. Emborâ'tênham ido pÍoduzi-
dos numeroa(E ciacuitos bem tücedi-
dos, está ainda no início. Na intsorâ-
çãó em laÍgs €Écale (LSl) peÍ;iro
rcunií maia de Í(x)o Íunçõe. da por.
taa numa pastilha.

Processos MOS
(Metal - Oxide -
Se4iconductorl

E o se$lndo pÍoce..o fuodâmen-
tal para e pÍoduçôo dc Cla e o que
mab vem creao€ndo. A rcgião ativa
do diaporitivo MOS locálizâae na nr-
pcÍície da p6tilha. ondê um elõtro-
do{ort. aplica ümr Ìênsão â uma Íi-
na câmadâ djacente psrr cÍiar um
"canal" temporáfio por orìdg po€Ea
Íluií a coÍa€nte.

Piros
A tecnologia MqS msia amig6 uti

liza um canal de msteÍial do tipo P.
ondê o Íluxo de corrente se compõ€
de cârgiar posiÍivâ9. Rqponde peld
maioÍ volum€ de dkpositivos MOS

Ffuun 3

oÍoduzidoS,

Í*tos
grâ produçiio iniciou-ae recên'

tementc. N.rí6 dispositirr$, o Íluxo
de @Íaento cotnÉ+te de cârgÉ
negativea. Soa velocidade de operação
é duaa ô Íêt rrez6 maioí que . doa
ciÍrúito! PMOS, poÍém aua pÍoduçãb
é dê conr.ole mâia diÍícil que a
d€at6
C!úOS lÈlOS co|npl.ft .ntrrl

Nos Cls Ínonol Íticoa utilizendo
transislore5 bipolares não Íoi ainda
posÊíwl apÍoveitaÍ a6 nuíneroi6 üm-
tagens ofêÍecidei pelos cirqritos coÍn-
olementaÍe3 siÍrútÍicoi. Fatores tec-
nológicos conÍl itantes conspiram pãra
diÍicultaÍ a Íabricação de transistoÍes
NPN e PNP otimizôdos no írì6mo
glb3tÍeto.

Essas vaíÌtagení podem, porém,
aêÍ epÍov€itadals nos Cla pela iõtegÍ*
ção de lÍansittorei de -efeito de
cdnpo do tipo de intenaiÍicação
(arhancêment ) compâth/sia de canais
N e P, num subcÌrato Ínonolítico,
paÍa cÍiaÍ u.Í Cl 1õ Íápido quamo
um ciícuito NMOS, poÍém de reduzi-
do @naumo.

Oa circuitos CMOS. em contiguró-
ção quê t.nto abÍaírgF lógics coírìo
ÍÉÍrúria. p|estaÍrlao otimdnãtt€ à
aplicaçto em ciÍcrrito5 digitais e
caracteriz!íÈte Dolo minúaculo coÍr-
iuíno óln opeÍafão quieacento, Íetar-
do da propâgâção modêrado, exce-
lente imunidadê aor ruído5, grando
cap*itad€ de "Íanaut" e operação
com uma única foote de alianentação.
nurÌra amda tãixa de tenlõ6. As suaS
car*teíí'tica5 são í€lativeínente
imunea a vâÍiaçõ€s de têmpêíalura.
Pril*Ípioõ bLico. d6 ilos FEfr

o elemento básic! dos ciÍcrritos
lógico5 CMOS é o par complem€ntaÍ
MOS invêraoí, conÍituído por um

F'J-"

F----'ì.
| ..íd.r

l--'t. .

+

Câlnda invoÍroÍa iíduzida

Figura I



oãÍ iÍe FET'! de intenaiticaç6o cânal
N è canal P e Ítortai isoláràl ómpre-
gsôdo elel íod 03.m€tálicor.

Ao contrário dor disposirivot bi-
polâÍ6, onde o d€sempcnho te baaeia
na inteíação de doi! tipoi de Ponã-
doÍes de cârga3 {êlétrons c lacun€s) os
tíansiltoÍG de eíeito do câmpo 3ão
unipolôre5, islo é. a oper4ão é baaÈ
câm€nte função da âpana5 um tlpo de
portador de ca.g6 {lactlms em dÉpo. .
iitivo! de canal P e èlétÍoni am dispo-
sitivos de cenal N).

Os primeiÍoi inodelos d€ ìranais-
tor6 de eÍeito de campo usa\ram uma
iunção se.nicondutora anveísamênte
oolaíizada como eletÍodo de contro_
lé. Nos lraôsi3toÍ6 MOS de eÍêito de
campo, uma "pona" dê controle me_
tálica é epãÍada no "cânal i€micon_
dulor por umã pêlícula isolante de
óxido. Umã daa caÍactdísticas mais
important6 da eslrutuÍa meÌelóxi-
do-semicondutoÍ é que a elevadô re_
siíénciá de entrada dos tÍansistores
MOS (âo contráÍio da do3 FETs de
junção) naìo é aíerda pêla poleridade
da tensajo de-oolarizaçar-o do eldrodo
de controle {porta).

Grâcas as iuas pÍopÍieddes inédi'
t|ls- os MOS FETs são particufarmen-
te adequados pâra utilização 6m ôpli_
cações de comutação digital, 35!im
cúmo êm amDliÍicadoÍes linearê! da
tenião 6 atenudoíêa controladoS por
tensão.

A opeÍaç6o dos dispositivo3 ds
eÍeito do cempo Pode aêÍ exPlicada
em teÍmoc de um concêito de contlo_
le de caÍqa!. O €letrodo de controlo
meÌálico (a PoÍÌa) egê como a arma
dura de um capôcitoar UÍna carga
aDliCAdA nestô porta induz uma cargE
d; iguat magnirude PoÍém PolâÍidde
opoía na cãmada Semlcorìdutora lo
cônãl) situado abaixo da porta. È"4
caígâ induzida no canal pode ser utrll-
zada para controlaí a condÚçao enÌÍe
dois contalos ôhmicos. chamados
Íonte e díêno, Íeipectivarnente, exrt_
tent6 em extÍemos opoíos-do c.a_
nal. Aplicando'3e uma tenlao suÌi-
ciente, esta Íegião do canal muda oo
tipo P paÍa N e estab€lece uma-lrãle_
tória de condução entÍe a5 reg|oos oa
fonte, de lipo N e do dreno' lamDem
do tipo N.

O inwror CIIOS

.,,"?"'i:ff.l":H: liJï"*ã Ë

âli|ngnlação VDD Poritiva, ao lsr
aDlicada uma tensâo Vi poritiva à 0a'
t.ada (ê3tado lógico "1"1 o trantirtor
dê canal N condu'z anqúanto o de ca
nal P não conduz' A tensão ds 5€ída ê
êntão nulá (eÍado lógico "0"1' Sê Íi
zor a t€o3ão de ontÍada igual a zêao
(ertado lógico "0") o tÍaniirtoÍ do
csnâl P conduziÍá e o de canal N se
íá (brtado. A lensão de aeída sêÍá
porramo VOO {€stado lógico: '1'1.
Os doir tasnsistoros MOS componam-
sê como inteÍruptoÍêa e a coÍÍente no
ciÍcuito á dotrrminade pcla Ícduzidít'
sima coÍíente de tugô do tÍanlattoÍ
MOS cortado, A coÍrente possui valor
m6i3 elerâdo apênas tempoaariamen-
te, duÍantè a comutação, quaôdo
ambos os tÍâôiiitores conduzem por
um curto PGÍíodo e há alguma di3_
ripação.

V.rii.rÊnr do! circuitoa CI,OS
A vantagem dg um ciÍcuito CMqS

é ou6 oa valoÍ€a dô rc3ittôncia do ca_
nál podem sêl pequenos a ponanto il!
velocidadôr de comutação olovadas; a
correnle quiô6cante le com bso o
consumo na condição "stand-by"l é
praticrmente zero. outíai vantagens
dos circuitos CMOS em comparôção
com os circuito3 MOS comuns 5iÍo: a
imunidade às Ílutuaçõe5 na tensão de
alimentâção ou na-tensão de entía-
da, a selìsibilidade às flutuaçõé5 da
ten€o ê entrada é baixâ. Também é
fácil ÍazeÍem-se ciÍcuitos CMOS com'
patÍveis com ouÌíos circuitos lógicos,
tàis como TTL.

CMOS "tt.ndrÍd"
Com todôs essas v6ntagen5, os

tran3istor6 CMOS PÍestaÍ-sê"iam
otimamento paÍt uio em circuito! in-
tegradoa, não Íosie o Í6to que, com
âs mesmas tolerâncias, a densidade de
"compôctação" é menoí que noa
tÍanlisÌores MOS comuns.

B€ndês protetoras ceÍcam os di-
voÍios diipositivos MOS ou suas com-
blnacõG interligadas pqÍ Íegiões difu-
sas em comum, com a Íinaliddle d€
impedir fugas. Todos os diipositivos
ds canal P sab envolvidos por uma .e-
giib n+ contínuâ, que s€rve ôo mê!-
mo tempo como condutoÌ para â âli-
mêntaç& dos me3rnor. o€ modo
similar, os_ disporitivos de can6l N são
c€rcadoa iror r€giões p+ Íortemante
dopadas.

Aa bandaa do pÌoloçõo também
são u3d6 pôÍa imít€dir a ocoÍíência

de can.ii pãrasÍticoa, asseguÍando o
corte total do dispoÉitivo.

R.{tno d- cÌ*LrlÍb- do cf,los

- Eeixo conauÍtto {da oÌdeÍn dê
10 nw poÍ pona).

- Grânde imunidade aôa ruído3.

- Ampla Íaixa de tenrõ6 de ali.ÍÌên'
raçãó (de 3 e 15 V).

S60 brm conh€cidaa att vantâgaml.
de cuÍo do CMOS, conrideÉdo co_
mo sbatituto do TTL. Manos conhe
cida é a $ra c4acidóds dê opor6í em
velocidsd€i Íllítivômenta altal a um
contúmo msior, poíóm ainda mó'
dico.

Compondo-te, no entanto, dê ats
tÍuturaa @mdem€írtaÍla, ot ciÍcllìlot
CMOS oxigem um dilPo.itivo edicie
nsl na e.tr.ds dê crlt Pôít5 ê ume
í€gito isoldoÍa a mai! que á! oulÍô3
eírutura MOS. Con!équenÌeanênte,
tua dênlidade é 6penaa um têrço dâ'
ouela doa outío! diipo3ilivor, ambo^
Íà rÉjâm meíìoret que s maioria dat
snÍutuÍal bipolarê, aquival6Íìt€8. lío
tendo â colocar o CMOS 6m aPlicâ_
cõea onde o b6ixo coó3umo é êxtre_
itrnt"nte deseiáuel, onde é vìável o
emprego de MSI o onde nâo ,5o eÈ
enciâia a3 altas vêlocroaoes ' em
outr6r 9alâvra!, na3 áreó induírial
€ de comunicâçõ6.

A imÍrçlo cm l.Íi. .*.1. lLsll
da Cà|OS co.!| o PtocBo
LOCOS dr Philip.

Coníatou'sê quê é P6!ível obteí
ums ôcfituds Íêdução em á16 P€lo
uso de umô técnica de oxìdação local
conhecida como LOCOS (Local Oxi-
ddion of Siliconì deÉenvolvid6 not
laboÍâtório3 PhiliP3, €m comDrn4s
com uma técnica etpêcid para e apli'
ceâo de "Poços" tipo P Ette Proce''
ro'@de têí controldo de ÍoÍma a
oo$ibilit.r e Íeitura de circuatoa am
Lsl.

Na .técnica LOCOS um $rbit.tto
d€ rilício é rev6tido com uma c€më
da de nitíüo de dlício, uiado como
rÍúrcaíã Dsía umâ poíarior oxidacão
do rilício, quôítdo é íormsda úmq p'-
lículâ do d'itxido de ailício not lug.'
íer onde o nitrlto Íoí elimindo. A
rÌrâioí poÍe d6ís óxido "LOCOS"
rrenetÍa no til Ício € propoÍclonã ooa
rÊDaÍôção entís rogiõct da "doPô
6em" diÍêÍente. OcuPa bsm Ínanoa
ãspço que ô i$lação diÍus coíìven'

cânql MOS N csnal MOS P

conoxãô msúlica fonte
à ÍnalSa metals

porta frorta fonta
mstal draíro (metall rhetal

con€xão motálica
àv

Fìgura 4

do pÍotgção P + sóútÍato N



VaÍrlo3 d6cío\rer a leguiÍ o Pro"
cêslo paÉ a pldução d€ ciÍauitoc
CMOS Dcla técnica LOCOS ' cha.n$
lo-€mo3 do 'tecnologia LOCMOS".

O ponto de P.Ítida é uma lâmin.
de .ilício tipo N. curô .uporÍÍciê Po+
.ui . oíi.nt6ção< lOO >.

A lôminâ é Íeveatida com umô Pê
lícrtla dê nitr6to dê.ilÍcio, quo é ra'
movida noi locaÈ onde !êrá ÍoÌmado
o óxido irolador; o lillcio ó ontto
oxidado .té que a camdô de óxido
stinia 6pot uÍs d. 1.8 grn (Íig. 51.

Figun 5

A atápr Éeguinte é a remoção do
nitrêto no! locaia onde ilão apaaecor
6 ilhat de materiâl tipo P doa tran'
riíoÍea de canal N. Umô técnicô e3_
Dêcial pÍoduz ont5o í€9i6e3 ds tipo P
nesre. locôi. lfig. 61. N6t. úcnica'

o silício é "doP€do" com boío de
tâl modo eue a conctnlíação d€3t6
último na SuporÍície Írosrua o valor
noce$áÍio pâaa uma boa opeÉção
doa trântitor6 MOS; o rnáximo
do g€rÍil d6 c$ncêntíação eíá ri'
tuádo a aDíoximadsmenle 1,5 llm ô_
baixo da crporfício. lío impêdê a
Íormação de csnaÈ pardíticos dé ti_
po N ào longo da csmda de &ido.
com este método não há nece$id4
de d€ u3ar band6 de PÍoteção.

Aoó. a difusão do matsÍial P é
€liminado o reíant€ do nitíoto e
é Íormada uma fina câmda da óxido
Dor píocôito térmico. A seguir é apli-
êada uma camda PolicÍittalins de
silício. que recebe umã "dopagem"
de Í&loro pôÍt tranatormê|. êm
condutoÍ de tipo N. N6!sa ca|nda
é oÍr\rado o conjunto de .letrodoa
e Jmô pôrtê do tiÍêms de intaÍco'
nex6es (Íig. 7). A dopâg€m á nocoe

diíur6o da boro arÍ ScrtoÍó previa-
ínentë ÍlslizadË Íla pol íqrle do óxido
(Í'rg. 81, Ar po.tá s o óxido LOGOS

ioruom cor|o málcara sJtoalinhá-
veh. Como €3tsa elstrodoa aão dg ta
manho í€duzirlo, 6 caDeltàncì6 ot}
peÍaai !ão tânbóm Êquên{, cont i.
buindo poíe o aürnsnto da wlocidde
de comu$cõo.

AÉr a ditu.o]o do boro, é fo.m+
da outÍa tim cám6da de óxido n6sta.
Íêgiões. A| fontB o drenos do tipo N
aão, a togüiÍ, p.oduzida3 poÍ um trÈ
tamonto iaan€lhanlô e uma diÍurão
Íodorota (Íig. 9).

É enrto depGitada poí pióli3e
uma camda de dióxido de dtício, na
qual 3to Íaitõ óerturar que pe;mi-
tam o contato enlía o iÍema dê in-
terconexâo e o! eletrodos (Íig. l0).

Finalíneítte, é .plicdâ uma crnada
de alumínio por eìrapor4ão à vácuo,
Íoíma.ìdo-le o tistema do inteÍconê
xlb atÍavés dê um pÍocerro dê graì,è
ção ffis. 1l ).

Figura t l

M.ior di|tidda d. cotttpút*ao
com LOCMOS

A figura 12 moíía uÍn di3potiti-
vo CMOS convenciohal. com Portas
metálica. Aqui. d bandas píotetoras
nt e pt cercam os cãnaii p e n. raa_
o€divaÍnente,

O CMOS com oorte de silício
íÍi9. '13), m€lhoÍe o d6empenho pelo
ôuto-alinhamento das portaS e 5ua re
duzida c@ôcitância, EntÍotanto, as
bandas protetoÍa3 nêceasáÍiaa limitam
as ec.onomiõ êm áÍea.

!!
ì
.$

ã

dria Èrá propo.cionsr baixa Íeai!_
tônciÈéri€ aoa @ndutorea q com
i$o. alta wlocidade d€ comutação'

A €tap€ r€guinte á a PÍodução do
tontea o drsnot do tipo P, âtravát da

Í!

.$

Figun I

Figun I

F igura 6

Fìgura lO

Fbun 7



o resulrado é uma denridde
maior de compact4ão e Ínaio. veloci-
dâde interna. Uma vantagÉm dicio-
nal dor píoceiloa com porta de ailício
é a facilidãde pÍoÍbrcionada p€la
existóncia de duaa cámdâs iioladas
(polasilicio - silício policristalano e
ãlumínio) oara as inteíconexõer.

A tecnologia LOCMOS combina

a pona de silício com a oxidação lo_
cal parâ Í.duzir ã área da põtilha
{fio. 14} subíituindo as baÌú6 Pro
rei;Ías ooÍ dióxido dê tilício. Como
o óxido LOCOS pênetta no inteÍior
do sillcio, os orifícioc de contato po_
dem "invadir" o LOCOS 3em Perigo
dê ceuaaÍ curto-circuito no substraÌo.
lío .êduz a áíea de diÍüsão neceasá_

Íia s com i$or e capacitância do dÍ€-
no, O auto-âliírham€nto dag difu3õer
dirpeí3a quslqueÍ dirtanciamento êi
Dêcial 6ntr€ o3 transirtoÍ6 N e P a o
perÍil do difusão sspecial do "poço"
d€ mateÍial P toÍna suEérÍluo o eír}'
prego da difuiõe. de bloqueio de ca
nal.

inteÍconêxão {sil ício oolicristalino}

Dsvrntroon. d6 tipo. mair
rntig€ dê Portú

A íigura 15 monÍa uma ports
NOR convencional, de duas entra-
das e desDrovidã de "bufÍeÍs". Um
líansistor de canel N, liqado à tènsaio
de alimentação VSS quando uma da6
eotradas está "alla" larândo a saída
à condição "bâixa" atrâvés da í€3is-
rência de conducão. S€ ambs3 a3 en-
tradâs íoreín alt6, ambos or transis-
toreÉ de cansl N conduzêm, ofutiva-
Íìente Íeduzindo a Ísaistóncie á mstt

Figura

icÍistalinol

dê- e tornaÍüo a impodância de !âída
{ê com itso o ístatdo de Propagação}
uma funçâo dô3 vaÍiáveii de entÍadô.

De íÍúneira s€m€lhants. os dispo_
3itivoa de canal P @nduzgm coítl o
soafitcimento de inal "t aixo"; quan'
do amb63 ar entradas BtivêÍam "boi_
rs" ocoÍÍèÍá conCução eitre vDO e
a aa ída.

Como oa diiDositivos de canal P
63t6o êm rérie, a úa aÍ€a delrê !r âu_
mentada paÍe que a íesiltência duÍan-
te a condução seja menor e mantenhâ
alta ilnrrêdância de saída dentÍo da5
especaÍic4ões. Esre aumento de área
do6 diaDositivos do canâl P é ainda
maioÍ coÍrì o aum€nto de entradâ da
porta. Nos dispositivos CMOS despÍo-
vidos de "bufÍe6" a porta NAND de
duas entradas d? Íí4rra 16 usa tÍan.is-
torea em érie e em paralelo para íe&
lizsr a Íunção lógica. Ne3t6 ca6o, os
transiitoÍea de canal N têm de aêí âu-
ÍÍ€ntados.

Oa tipos Ítìds antigps tém. poÍtfli-
to, váÍi6 desrantogpns;

- Como os tran3iíoÍs! da lógica são
também dispoaiti\os de saída, seu
tômanho devê ser sufièiente para
ÍoÍnecêr o fluxo total dê coÍrcntg
dê tôídâ.

- A impedância (o o retaÌdo de pro-
p.gáção) é fuíçõ d6 condiçõe.
ló9ic6 de entradã.

- O tempo de tÍan5ição de.€Ídtdo

Figun í6

tempo de transição de entrada.
A imunidade ao ruíò nâo ó tão
boâ coraro isriô teoÍicem€itê pot-
aívol.

A liÍú. "Süd.rd" dr Philip. ut.
"hsÍtr' d. bdn imp.dlncit

No intuito de EduziÍ a lsnribili-
dadê do Ìstardo do propag4iío à
confôrm4ão do aind dâ ontrada e
para padÍonizar o rataÍdo a o nível

eúrada dê Dorta (silício

I
L

6

Saída

F igura 14

t5



do rinal dc !aída, o no,o concoito
d. pÉi.to com itolrçõ ds óxido
úrllqtÍ|ta um ettágio "bufÍ6í!' da
|aíd. à oonÍigu.Ção da Foftr (tis.
171. Erta tócnicâ sÍetive.rE tt Íc.
duz o tlmúho d. pútilha, poi.,
4ora rlo nôcagárigc ronìenrc doir
trândttorga d9 raÍda dG graíìdo tÊ
manho, MolhoÍa tombam a i|noni
ddo e ru Ído poir o m.ioÍ g.rho
arn t9rìtao ílaultr €ír crreto.íÍi-

fr.r.-

F igura l7

cõ de tÍânríeíôncia qüe fttêrú"
O gpnho €m len.ão maior qúê lO.(XrO
tambóm pÍopoÍciona umô aignificsti
vr @nfoÍmação de p{boa. poir, aa
tranaiçõ€a dê râída rão indepoítdên-
tor ór tompoti ds trrbltÊ ê dGacida
na €ntÍat!,

A utiliz.çeo d. "butfoÍr" propor.
cior6 a 

-ouintt't 
vgmagánti

- ..ídË ds t ôitr imp.dância p€dro-
nizdal}

- Ígtardo d€ propggaçâo Íì€no6 afa-
tldo pelo'orranir lógico ds €írrr&
da ou Faloc tompoa ds tranaição.

- retâ.do do píopogaçlb .neioa aon-
JÍv€l à côrgar capacitivâr,

- melhoÍ imunidadê ao ruÍdo.

- nooËsita $msnte doia tÍanl'irto-
Íe3 dê aaÍda grânder.

- menoÍ cap-itância de gntradâ.

Furçlb lófi.!- n. trcnolod.
LOCttOS

Aa Íunçõe6 báicaa Ísalizávêii
na tecnologia LOCMOS sãb, NÃO
(NOTI; NE (NANDI ê NOU {NOR}.
Oualquêr lktêmã lógico podo reÍ
Í3alizdo airena! com âtt6 funcfu
lógic6. Esre conceito é, no êntanto,
uma rolução antieconômica pora
integÍação ê|n l.Íga escâla, lace ao
númeÍo de tranaittoÍes e à áÍea da
pârtilha exigidG. A tecnoloqia
LOCMOS peímite a realizcão diÍeta
de Íunçõês lógic6s complexaS, de mo-
do muito competo ê elegânte.

A implomentaçâo LOCMOS do
uma Íúnção lógicâ é governãda poÍ
regrar simples e podê sr derivada
dmplor e diÍetamêíìtê a Írartií de aua

€qu4ão 8ool6ana.
O. circrtto. lógico. LOCMOS !ão

compoíoc de du6 p6rt.., u.na de
transi3toío3 N o outrr da üanaiÍo.e.
P, a5 duaa com o írGmo númeío de
tíômiíor6. Ma a natuíeua @ín-
plemêntaí d6 combinsção ds tÍân-
rirtoÍ6 N a P, oxilts u|na porfait.
dualidde entrg amb6 õ paÍt6 o, ó
eía natuÍeza elpccíÍica qus provË
as caÍacteríÍicaa complear*írtarc do
comutacão do! circuilor LOCMOS.

Cálul6 ló!i.rr. comp-t!
A exÉloração c@Íento da tccrìo-

logia LOCMOS conduziu a um riíè
ma de "layôút" ÍundaÍr€ntrdo nüm
novo conceito de élula3 báaic6, Tais
cólule são os elementoc báricoc p+
dronizado. para LSI .m LOCMOS
o 3âo deÍivadas do 20 dirpciçõila
básicas am qu€ cada élula pod€ *Í
coníru ída.

As oélulaa aão deaenhada de tal
modo ouo !ó eírcaixam numa Íralha
prdronizáda de int€rcon€xô€. quô .e
eíondê poi toda a p66tilha LSl. Derri-
d,o a tua ettrutura àlÌamentê írdíoni
zadô a oúlul. lôíi:. comp-ta pode
toí totalmento ggrada poÍ um com-
putdoí. ao qual sô é íornecidE . .r'-
pectiva êquaçito gooleôná.

como r6ultdo. Íoi estabêl€cida
uma "bibliotecô" dê élulas que,
atúalmente. contém maia de 2m
tipoa diÍeÍent6.

|BRAPE ínRorm
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INTERVALADORES

No boletim de aplicações da Mullard Ltd.
existem dois circuitos muilo interessantes'
com o BRY39 Para intêrvaladores.
Antes, falemos um pouco do componenÌe.
Trata-se de um transistor planar, de quatro
camadas de silício (p-n-p-n) em envólucro
7O72 de metal, destinado a operações lógi-
cas e de comutação, substituindo dois tran-
sistores com muito mais sensibilidade, menor
número de ligações, custo reduzido e carac'
terísticas de comutação melhor que as obti-
das com dois transisores em separado,, O
BRY39 pode ser usado como comutador con-

trolado de silício (SCS), tiristor tetrodo ou
transistor unijunção programável (PUT)'

Como SCS, sua principal aplicação é de co-
mando para válvulas indicadoras; como te-
trodo tiiistor, é usado em redes sensoriais
pára comando de lâmpadas e relési como
itUT, é usado em circuitos controladores cle
motores, osciladores, intervaladores, aguça-
dor de pulsos, circuitos disparadores e como
substituto de relés'
Na Íioura 1 temos a estrutura interna de um
BRY3,-9 e o circuito equivalente de dois tran-
sistores.

Na figura 2 temos um intervalador dê 30 se-
oundós, usado para acionar a bobina de um
ãontador (L1). Este impulso é repetido a
cada 30 segundos, exatamente, sendo ajus-
tável oor meio de R1' R3 se constitui de 6
rcsistóres de 1 megohm em série. R8 é unì

Fig.I

termistoÍ em paralelo com R5 para compen-
sâr eÍeitos de temperatura ambientê,

Na Íigura 3 o intervalador produz uma cor-
ÍenÌê energizante no ponto S ê terra. Este
intervalo pode ser regulado de 0 alé 30 mi-
nutos através de R1. Podê ser ligado à bo-
bina de um relé, motor, primário de tÍans-
Íormador, etc. para ligar ou desligar, dentro
dos espaços de tempo aiustados com R1.

!MO

R2

R3 R6
r50tn

r 50tn



EXCELENTE APLICAçÃO DE |^ÂMPADA NEON
A Íábrica SIGNALITE, dos EE.UU., publica um
interessante livreto onde dá publicidade a
circuitos propostos por seus leitores. Com a
permissão concedida pela reÍerida publica-
ção, cíerecemos a nossos leilores uma exce-
lenle ideia pÍoposta por Abraham Goodman,
da Divisão Metrica da Singer Co.

Tiata-se do uso de uma neon (NE) que serve
a dcis pÍopósitos: como lâmpada piloto, in-
dicando que o equipamento está ligado, e, âo
mesmo tempo. como Íeguladora de polariza-
ção da grade n.o 1do tubo de raios caló-

dicos.
Os valores dos componentes são os seguin-
tes: Rl = 27K; R2: 100K; R3 : 350K; Rtl
- 470K; lel : 0.1 Íníd x 500 v.; NE : NE2,
Signaf ite f2-32-1 ou equivalente.

SETICO]IDUTORES
paÍa enrender *i"r"l;,"IïJï:Too" " rransisrores,

compre este livro em linguagem acessível

" Pedidos para Rua Goiás, L164 _ euintino _ Fio



som estáúo de síds ern ltonta.

Ap€saa de não ser novo, o conc€ito de am-
plificadores cm ponte vem ganhando dia a
dia novos ad€ptos, gÍaças ao apcúeiçoamen.
to da técÍica de fabriçação de transistores e
sua decoÍrente r€dução de custos.

Os amplificadores com estágio de saída
€m ponte constituem-se em úma nova alter'
nativa na substituição dos amplificadores
classe B comuns, quando se exige maiores
potências a baixâs tensôes de alimentação.

Prircípio dc Fulcionamenlo

No semi-ciçÌo positivo os transistorcs Tn
€ TD €starão saturados enquanto que.TB e
TC estarão em corte apâreeendo sobre a car-
ga uma tcnsão de pico igual a Vcc.

Portanto, no ciclo completo teremos uma
tensão pico a pico de 2 Vçç sobre a carga.

Cornparando-se a potência entregue à car-

Fie.2

Os estágios de saída em pont€ ttada mais
são do que dois aÍnplificadores classe B tra-
balhando em contrâfâse,

Como podemos observar, quando uma en-
trâda está em seu semi-ciclo positivo a outra
estará no semi-çiclo negati\o ocasionando ex-
cu$ões de correnle como vemos na fiÊ. l.

No semi-ciclo negativo invertc-se o pro-
cesso: TB ê TC estarão saturados enquanto
que T4 e Tp estarão em corte aparecendo
sob.e â ca.gâ uma tensão d€ -Vcc (f ig.2).

ga com a tradiciooal sâída êm classe [ì, iÌe-
mos coírcluir que com a mesma tcnião V6ç
a potência sobre a carga scrí quatrtr vezcs

10



malor.

v"":l
Pfr,' class€ B = --------::--, e

8 (RL + RE)
(2 V.")r 4 Vcc2

P-,, pcntc = ----------=-- =-
8 (RL -r 2RE) 8 1R1{ 2Rg)

VeÍtagcns erÍ Ìehção ro chsse B comuD
Âpesar de apresentar o mesmo reídimcn-

to que o classe B comum, o Smplificador em
ponte oferece as seguintes vantagens:

- nÂo cligêÍclr de fonaes Ìe8ul.dts
Devido ao fato dos lransistores TA, TD e
Tg, T6 trabalharem em oposição de fâse,
simultaneamenle a tensão de Rippì€ é anu-
lâda.

foDtcs com brixas tcnsõ€s
Este tipo de amplificador exige tensões bem
inferiores aos amplificadores classe B de
mesma potência, evitarrdo-se assim o em-
prê8o de capacitores para tensõcs mais elc-
vadas - que são mais caÍos e volumosos.

14 wrlts em 4 O com Vcc = 12 V
Como exemplo típico dc aplicação dos am-

plificadores em ponÌê âpresentêrnos um pro-
lótipo desenvolvido em nossos laboÍatórios
utilizando-$e, à sâídâ, paÍcs casados dc Uan-
s,siorê! BD 433/434.

Ncste circuito os sinais em contÍafase são
diÍetameDte extÍaídos do tÍansistor Tr, cortto
vemos na figura 3.

- l

fl
ÏA
ï- --1--r

/ \  __ô w
\i 'r'/ rr- i--r_Ê

l"
;

Como podemos notâÍ, no circuito da figu-
ra 4 , a saídâ do allo-falante não Possue
poflto à massâ, o que siSniÍica que cuidados
especiais dcvcm s€Í tomados çom a fiâção

quc interliga o âltofalantc.
Dcvcmos ajustaÌ Rr c Rx',dc mancira que

sobrc a caÍga tcnhamos uma t€n3ão Vcç mc-
nor do que O,l3 V (f ig.4).

loLEÍtI ÌÉc lco txFonl^Ìtyo t€otioÍt

11



SIRENA MODULADA

Esta sirena permite aumentar e diminuir o
som produzido como sucede em certas via-
turas de serviço público. consomë uma cor-
iéntó a" 5 mn cóm uma voltagerir de I volts.
Notem que esta siiena é destinada a produ-
zir as oscilações, porém necessita de um am-
plificadoÍ que tenha uma impédância de en-
trada de 10K ohms ou mais, paÍa que o som
seja diÍundido pol alto-Íalantê- A saÍda do

sinal ondulado é obtida no terminal livre de
C6 e terra, O tipo de transistor indicado
pode ser substituído por outros equivalentes,
tais como BC 172, BC 183, MPS 2926, etc.
Também pode se usar transisloÍes de geÍ-
mânio. O condensador C1 controla o tempo
de "descida" do som, e C2, o tempo de "su-
bida". O tioo de onda dente-de-serra, é con-
trolado por R5-C3.

G"ô
2N29:ló

R1
R2
R3

LISTA DE MATERIAIS

56K
4,7K
4,7K
56K
4,7K
56t(
4,7K
4,7K
56K

R4
R5
R6
R7
R8
R9
Todos resistoÍes de 1t4 w., lOVo
Cl 5mfdx10v.
C2 16 mld x 10 v,
C3 100 mtd x 10 v.
C4 0,0068. tubutar
C5 0,0068, lubular
C6 0,01, cerâmica, disco
TRI ...TR4 2N292ô ou similar (ver tèxto)

12.



srcçAo po tsÌuDANrt

Como e por que é feito um Süilro
Normalm€nte quando utilizamos um

componenle eletrónico só nos preocupamos
em conhecer seus parâmetros e proprieda-
d€s, sem contudo termos conhecimento de
como foram e6tes conseguidos.

Para esta edição escolhemos a apresen-
lação mair ínÌ imâ de um componenle inova-
dor tanto eÍn concepção coÍno em proprie-
dades:

O caprcitoÌ Scìiko
Os capacitores Schiko são construídos

com dielétr ico de pol iester, Em sua execução
são utilizâdas finíssimas fitas de poliester sob
as quâis é depositada sob vácuo uma cama-
da metálica de 02 a 0.05 lrm de espessura,

Conslruindo:os neste sistema obtém-se a pro-
priedade de aulo-reSencração,

O que é aulo-regencração?
A auto-regeneração resulta diretamente

da çonstrução do capacitor Schiko. pois é
constituído de finíssimos filÌnes de potiester
alternados, como podemos ver na figura I
ütilizando o próprio poliesteÍ como dìelé-
trico.

Figura I

No caso de uma sobret€nsão pèrfurar o
dielérrico, â câmada de alumínio exislent€
âo redor do furo é submetida â €lêvada
temperatura, lÍansformandio-se em óxido de
alumíÍio (material isolante), desfazendo en-
tâo o curto-circuito. Desse modo as falhâs
no dielétrico podem seÍ efetivament€ isola-
dâs. O tempo necessário para ocorrer â au:
to.regenerâção é menor que l0 ll,s. Apenas
üma pequena fração da energiâ àrmazenada
no câpacitor é gâsta no processo e a tensão
p€rínânece prâticamente inalterada. A coÍs-
trução adequada asseeurâ que a ocorrência
do fênômeno seja apenas ocasional: medidar
estatísticas revelam o,lt p.ocessos de auto.
-regeneração poÍ ano e por gF. A variação
da capácitância é menor do que l t ,  após
103 fenômenos ocorridos (fig, 2).

Bâseados nesta propÍiedade podemos fa-
zer com que o capacitor trabalhe bem próxi-
mo de sua tensão de ruptura, com â vanta-

:i#"Í::.r". 
um volume d. capacirância

ff alumínio
r-r Figura 2
.[J pollester
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BobiDg.m:
Neste proccsso são enroladas váÍiãs ca-

madas allernadas de folhas de dièlélrico me-
talizâdo ê capas isolantes quc constituem a
parede externa do capacitor em uma Íoda

Cod|carçio:
Nos capâcitores em forma de anel a con-

tactaçâo é realizâdâ poí vaporizãção mctáli-

de grande diâmetro. Assim formam-se um
grande número de capacitores em forma de
anel com a pr€cisão dê bobinagem constan:
temartc mo[itorâda (fig, 3).

ca. Por estc método consegue-se uma junção
uniforme e resistcnte entrc as váÍias câma.
dâs dc elctrodos (fig. 4):

14



Corte e lrrçio de ierndnalt
Os capacitorcs que foram enrolados e[Ì

Íorma de anel são agora conados em pe
quenas p€çâs.

Este processo de corte é controlâdo por
um mini-çomputador para que'os capacito-
res tcnham tolcrânçias de 5%'a lO%.

com um cuidâdosó controle da velocida-

de e pressão de coÍte, os câÈacitores em fot-
ma de anel pdssam por uma serÍa elétrica,
sendo cortadòs com dimçnsôes'constantes. .

Isto feito, os terininais são fixadoQ poÍ
um processo automático no quâl ô €spaça-
mento dos terminais é fixado com uma tolè- .
rância dê l/10 de mm (fig.- 5).

tensão bcm acima da tensão nominal dos câ-
pacitores.

Como último passo são medidas cápaci:
tância, isolação c tg ô dc cada èapacitor

RègênaÌaçõo e Teste
Em um processo integrado de multi_está'

gios, todos os cuÍto-circuitos locais ainda
present€s são eletricamente desfeitos por
meio da âplicação de um trem de pulsos de

EOIE tÍ Ìaêìt@ tÌlFoRn^Ítyo lcoÌaor

ís

ì



ONDE ENCONTRAR SEMICONDUTORES

Vários leitores nos escÍevem. desde suas ci-
dades, iníormando-nos das diÍiculdades que
têm para encontrar material êletrônico.
A Íim dê facilitar-lhes, sem nenhum interesse
publicitáÍio ou comercial, daremos, por nos-
sas páginas, o endereço e lista de alguns
materiais que nos Íorem enviados por comer-
ciantes. Ësta publicação é absolutamente
grátis. Só a fazemos para ajudar os nossos
leitores. Se algum deles, porém, não Íor ade-
quadamente sewido, é tavor nos inÍormar,
reciamando; assim não mais publicaremos

DIoô0s RtÍ t  FIcÂooREs

absolstamenìê nada em relação à Íirma que
não o serviu bêm. Podemos Íazer isso por-
que não Íecebemos pagamento de espécie
alguma, e, portanto, não teÍnG vínculo ou
compromisso com o comercianle.
Hoje damos uma lista de component€s envia-
dos pela TELEIMPORT ELETRÔNICA LTDA.
- Caixa Postal 30.486 - Rua Santa EÍigè-
nia 402.- 8,o, 9.o e 10,o andares - Tglefo-
nes 221-3943 e 221-8694 - São Paulo - Ca-
pital.
Esta firÍrla opera com reembolso postal.
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TRAIISI STORES DUPLOS -I I  PÍ{

LOOKING FOR BUSINESS OPPORTUNITIES

For producllon oÍ teleyision, Íilm and discs íÍom BÍasil.

Please'send oÍÍeÍ to: PROZENTO AG, MoÍsbeÍgerstÍasse 38,
4057 Basle/Swltzerland
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DIODO ZEÍ{TR COI. . IPENSADO PARA TEI. IPERATURA
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TRÀ}T6IS1ÚRES DE POtrÈICIA NPN
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vcEo'

vce 1n 1
vcE(x)

vca

vEg

tc

IcP"

(A)

D'd

TC

(x)

nFE

c

(A)

I

illz

rì{\toL.

Uso qeraÌ  em audio Í"qula-
dorei ,  sãr ig e parateïos,  -
i nversor€s, vCE(sat)<t V ã 5A.

r 20( R) t40
1

't0
30r

120 '15160
(5)

> 0,? T03

Uso geraÌ .gll audio., reguÌa-
dores sêr le e Daratetos rn-
versores'vcE(satì o.svd 3A

r50 t70 ì0
l5*

ì50 20/70
(3)

> 0,08 T03

l,u4l3Designado p/inversofes dê -
ãÌ ta tensão, conversores re
9ul adores, vrrl r.r)<0.8v;0 5,

400 (x) 400
5

l0 ì25 20 /80
(0,5)

T03

tN423 Idem ao ru4Ì3, porám VCE
(sêt)0,8vãlÂ. 400(x) 400

5
10 30/90

I
>2,5 T03

2N6253Uso geral  em audio,  regula-
dores, inversores. conv€rso
r€s DC-oC, etc.

45
s5(R)

ta

5

t5 t Ì5 20 /10
í3)

)0,8 T03

Apl icações gerais em audio,
coflo saloa. comutacao eíÌt me
dia veìocidade.
'CE (sat)  < ' ÌV ì  4A.

60
70 (R)

'ì 00
7

Ì5 l l5 20 /70
(4)

>0 a T03

2N6259Apìicações gerais em aìta -
coffente ê al ta tensão,
vcE (sat)  < lv A 8A

'ì 50 t70
7

l6
30i

250 l5l60
(8)

>i ? .I03

, ÍÂl  ÂE DARL IxGÌo .(difusão sìmpì es
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o,8v a 7.5A

90 ì00

4

30 200 25 /t0o

( i ,s)

>2 T03

2N6?7tDesignado p/circultos
plif icação e cdÌrutâção
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TRÀNSISIDRES DE PCNÈ{C]À NPN
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Ì  ineares,  inversores,  def le
xão em al ta tensão, -
vcE (sat)  .  o,zsv à la

250 375

6

2

5*

35 25l i 00

(1)

> l0 Ì066

2N3 585 Idem ao 2N3584 300 500
6

2
5*

35 25 /100
( l )

'Ì0 I  uoo

BDt{261Recomendado p/saïda em auto
rádio atã 5l{, com seu compl€
mêntar 8DP262.

25 30
5

3 l5 t 0/240
(0,s)

>20 Í0220

2l{6260.Jso geral  em auCio,  regula-
lores.  i  nversores,  etc.

40
50íx)

50
5

3 29 201100
(t ,5)

> 0,8 T066

2 1483Uso em i nversores, converso
res 0C p/ DC, choppers, seF
vo amDl ificadores,

40 60 3 25 to/60
lo, rs)

>1 ,25 T08

BDN32AReconendado p/estãgio de -
saïda em audio ampÌ if icado-
res atõ 20[, fontes reguÌa-

40 40
ì0

3 t0/220
(0,5 )

l 10?20

8Dt{328Idem ao BD 32A porim com:
vcEo = oov

60 60
Ì0

3 25 to/?20
(0,5)

ì Í0220

2N6263Uso geral  em audio,  reguìa-
dorcs, comutaçao,
Vce (sat)  = l ,2v ;  o,5A

120 'Ì 40
7

3
4r

20 l0l100
(0,5)

0;8 T066

2 3054Uso geral em ampl if icação e
comutaçã0.

55 90
7

4 29 2 s/ 100
(0,5)

>3 T066

u21201DARL I GToN . Recomêndado p/ -
amplificação e comutação.

5
'ì 0r

25
Ì00 c

> 2000
(5)

50 T066
3 Lides

rlJ284lRecomendado p/audio aÍìPl if i
cadores, como saroa cdn: -
l4J294l atã 60[

80 80 ì0 150 20/1oo
(4)

Ì03

MJ300lDARLINGToN. Comp'lementar ao
Ì,rJ250ì

80 80
5

l0 ì50 > Ì000
(5)

T03

2N6354oesignado p/conutação, con-
versores DC p/ Dc, asci lado
res de potência,  VrF / .â+\
< lV e l0A

120 150 ì0
12*

140 ì0/ loo
( l0)

40 T03

'23
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Í022048
Relãcl€ÍÌaò pelã,

rRÀNsrsItRES NpN pÀRÀ rRÀNs{rssão

cÀRAcrERÍsrrcAs ##
500- 4LFÌ. 380- 6LFL

TIPO PoQef
(lO ats mÍn (I.Ítz)

ÍmsÃô
N) rNvoI, .

BLN'I5X
RF?I4?
RF2092
s01076

2N4427
2N5589
2N3924
2r{6080
2N5590
2\3927
2N608ì
2N6082
2N559',l
2N6083
2N6084

2N3 553
2N564Ì
2N3632
?N5642
2N5643

2N3866
2N5635
2N3375
2N5636
2r{3733
2N50ì6
21t5637

sDl270
2t{5944
2Ìi38664

sDt094
s0ì095
s01096
sDl098

2N4429
2r{4430
2!t4431

Ì0 2-30

12

l3 ,6
r2.5
't2,5
13,6
12,5
l2 ,5
12,5
tz,5

28
z8
28
Ló

28

2A
a,ó
28
28
?8
28
28

28

12,5
t2,5
12,5
t ,  (

Ì0220A8
380-4LFL

500-4LFL

T039
Ìin7 Ì
T039
t4r72
út72
Ì060
tf i72
fit7 2
t4Í7 2
t4r12
t4Í72

Ì039
l'íï7 ì
Í060
W7?
Itr72

T039
ÍirÍ7 Ì
T060
MT71
T060
T060
$172

T039
t{r90
Í039

r,tÌg0
380-6LFL
380-6LFL
380-6LFL

Ì0tr7
Ì0129
Í0129

9 PTP Ì4
40 ,,
75 ',

Ì0
l3

'10 r  30-t  i5
8,2
6'

1?
5,2
4,B
6,3

4,4

4,5

ì0
8,4

8,2
7,6

t0 225-400
6,2
4,8

4,8
4,6

7 401-512
9'

ì0

t0 806-947
I '

I
3
4
4-

l0
t?
ì5
25
25
30
40

1

20
40

ì

,

l0

20

Ì
t

ì

I
5

l8
25

,É q
1000 28

28
28

BÀNS]5ItRES NRI m SILICIO PARA C.À.T'V.- (antenas coletlvas)

TIPO Vceo
Ic

íA)

Pd
TC
íll)

fT
(min)
MHz

t{F
(t ip)
dB

Gpe
(t i  p)
dB

Condições de Testê
frVce

Ì.1H2 | (v)
ÌNV0L.

sDl005
sDì 006

30
30

0,4
0.4

1500
1500

t7

2.7
Ì t ,4 200

200
t0'10 l',|T59

Í039

24
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T0126 1022018

TRAI.ISÍSMRES DE POTô€IÀ EN

8@@
T066 T066

os Èransi"stores estão relaclrra&s sÍì oE&n crescerite
=5&rcelrce.

Ì IPO COMENTÃRIOS

vcgo
vce1n1
vce1x1

vce

vtg

Ic
ÌcP*

(A)

o
TC

( l l l )

"FE

õ
(A)

ç,T

ilHz
INVOL.

BDI36 Complárêntar ao BDl35 45 . l l

5
ì,0 8 40/250

to,15)
t5 T0126

BDì38Comol ementar ôo 80'|37 OU 60
5

'I ,0 8 40/ ì 60
í0. t  5ì

75 Ì0'ì 26

80ì 40 C(,npl eínentar ao BDl39 80 t00
5

'I ,0 I 40/160
í0. ì5ì

75 T0126

2t{62ì Ì Designado p/comutação, in-
versores, reguìadores er -
al ta tensão, ampì i  f i  cação
em geral  

'vcE( sat)  < l ,4võìA

225

250( R )

275

6

2 35 l0/100
(ì)

>20 Í066

2ìt621?Idem ao 21,162Ì ì 300
32s(R)

350
6

2 35 Ì 0/ ì  00
(ì)

>20 Í066

BÚP262 Compl ementar ao BDN26I 25 30
5

3 l5 to / z4o
(0,5)

> ?l) t0zzuA!

8DP32A Cofipl eírìenta r ao BDN3zA 40 40
5

3 25 60/z?0
(0,5 )

T022048

SDP3?BComolgtrentar ao BDt{328 60 60
5

3 25 60/220
(0,5)

T0220A8

u21251 DARLII{CToN. Co p l eÍnen ta r
ao U?T201 Âoíeì

5
l0r

25
ì00 c

> 2000
(5)

80 T066
Li des

ruz50] DARLItiGToN. Recomendado p/
saida de audio con lU300l
até 60 f.

80 80
5

IO t50 > 1000
(s)

Í03

Ì,$294 Ì Compl ementar ao HJ284l 80 80
4

ì0 't 50 ?0/ì00
(4)

4/?0 T03

2N6286 DARL Il{GT0n. CoínDl êmentâr ac
2Ìi6283.

80 80 20
40t

160 750/1800(
(10)

Ì03

I'u4502CoínDl eoentar ao 1U802 90 100 30 200 25/100
(7,5)

>2 T03

25



ctRcutTosINTEGRADOS

TTL

7400
7a0l
,102
trul
l1ú
74{)5
7106
f401
7408
t409
74t0
7{ì 3
74la
t4ì6
?1ìt
tan
7425
1t26
1421
7.za
7430
1132
7433
'Ì417
7138
1410
7442
7443
t141
74aS
71a6
laat
7418

'|50745Ì
745!
t454
7460
1470
7472
1473
747!
1475
71t6
74&)
7483
74S5
t1d6
1490
t49ì
t49Z

qlrd 2-lnput Dorlttv. ll|ú g.trl
O||d z-lntut Ftltlv! lhnd g.t!t
quad 2-lnpirt gotltlvc ilot 9,lt!5
qu.d z-lnÈt gotitlvc llríd grtat
Nar lnvtrtlt!
H.r lnrrÉcr! ,ith oD.n-collcctor qrtput!
Har lnvêrtar3 Buffcl3/DflveË
HÊr Euíf.r. /orlv.r5
Quad 2-tnput po9it. lnd gttat
0u.d 2-Input po3lt.  and got 3
Tr lo l .3- Inpüt
tbrÌ a-tnput goslt lv! i lônd Schlr ldt
Ícr Schinidt-trlggrrt invêrt r!
Hlr lnvêrtar buffrr drlvtts
Her buffer dtl varl
ür.ì 4-lnput positlv. llnd glttt
Dul l  4- ldp!t posit .  ior glt . .
olad 2-Ingut
Ìr iDle 3-InF/t po3ít.  l lor gôt.s
Qurd 2-lnput positlvè llor buffcrs
8-lnput posi t | ilônd 9!tê
Quôd z-lnput poi l t .  or gôter
ouôd z-lnpt/t posit. tlor buff.6
ouôd z-lnput posít. ilaíd bufíci!
Qu.d 2-lnput pólt. iaid bufflrr
0u.ì {-ÍnDUt Posit, lônd bifftrs
BCo t! decin ì
Ercess 3 to o€cltaÌ
trcê3a 3 Gray to dêclrrl
BcD to dêcir.ì decodêr drivcr
8CD to seven 5e9 ent decodêr drÍvlr
ôCD !g 

'êven 
!e$||eÍ! orivtr

ECD to slYen 3açEnt dêcoder d vlr
lhal z-l{idê z-lrìput and-of lnv.rt grtêt
ÍLDl z-rldc z-lnput and-or ínílrt 91t.9
Erpàndabìa 4-í ida lnd-or lnvert gôtts
4-elde and or i Í tert gâta3
Dull  4-lnput trpôndeF

^nd 
gltrd Jl( positiv. êdgc rlggcr.d FllP flop

Flip Flop .nd 9.t!  i , Í  r l lôl t .r l
D'.,.Ì ,lK Fl le FìoP
ÍÌr.ì 0-Íype polltiv.
4 8it  El i tôble Làtch.r
oul l  JK fì  ip Flop
G.trd fuì l âdder
a 8lt  Etnrry fuÌ l  ôddcr
.l Blt úôghitude corDrrltor
Qúld z-Input êrcìurír.-or 9at.s
.oêctde Counttr
&Blt Shlft  Règll t .r
Di vid. by tr'.lvc coulttr

,493 4 8lt  blmry colnter
7494 4 8lt  sh' l f t  trgistc'
7495 | oit  plraì lr Ì  !cc$5 ihlf t  r lgl t t tr
7496 5 Bit Shift  rcglster
?4lm 8 8ít Bistabìe! l l tchcr
71Ì07 0uàì JK l lôster- l lôve Fìip Flop
?l lo9 Ou.l JÍ po3lt iv€ edgc tríggercd Fl ip-Flop tí th cìeàr
t4lì ì  or iàl JK | | | |strr-í ìave Fl ip-FÌop
74Ì20 ouaì pulsê synahronous/Drivert
741?1 l lonoit.bÌÈ f i ! ì  t iv ibrôtor
1 4 122 Pêtr iq,teròbìe nonostôbì e Duì t l  vlbrôtor
74ì23 Durì .étrìqger.bÌe nonost.blc ntrì  t iv ibràtor
74Ì25 ouad bur buffer gôteg
74Ì26 Quàd bur buffer 9.te5
74128 50 0híÉ Line driver
74ì32 ouâd ?-Ìnput Po.i t .  ,{ .nd 3chínidt tr iggert
7aì36 0üôd 2-lnPut Er 0r-9à'.ês
7414ì 8cD to decií 'òÌ decoder driver p/neon dìrpìry
74ì45 BCo to de.inâì d€üoder ddver
t4ì50 0àtã Se1€ctor t iul  t iPì êxer
74ì51 0atâ Sêlêctor muì t i  PÌ ercr
74Ì53 Dual 4 l i í .  to Ì  . l ine 3eÌe. tor  huì i ipÌeter
74Ì55 Duaì 2 ì lÉ to 4 ì inr decoder nuìt ipÌexrr
74t57 Quâd 2 ttn€ to Ì  ì ine dàtâ 5èìector u' l t ipì.r .r
74ì60 Synchronous decôde counters.
74ì61 Synchro.ous 4 bit  counters
74Ì62 Synchronous decadê ccuniera
74Ì63 Êl/ì Ì synchronous couniers
7{ì64 g-Bjt pàràl lêÌ-orJt sêriaì shif t  register
74Ì65 8-Bit p.ral lê1-out serirì  shif t  rê9lstêr
24ì 66 I8i t  shi f t  regi3ter
741t0 1òy regrster f l ìês
74Ì13 4 bjt  C-type register Í í th 3-.t . t !  out
74ìt4 l4er/Quad D-type FÌìp FÌop r i th ç1.ôr
t4Ì75 l ì€x/Quid D-type FÌip Flo, r i th . l€òr
74ì76 35 l , l l l2 prlsêtrblê countet and binrry coutte6/Ìrtc
74171 35 ÈHz prêsetnble counter ônd binàry countêF/ìatc
74178 4 Ci t  pôrôÌ ìeì-àccess shi f t  r tEister
74ì79 4 8i t  p.ràì ìeì-àccess shj f t  register
74ì80 9 8lt  000/tvt Pôi i ty genêrâtors
71ì 82 Lool-^heôd c.rry gên€ràtor
74Ì90 Synchronout lp/dorín counier
74Ì91 Syncì:mnout upldoxn counter
7:l ì92 Syíchronous 4 )ì t  upldorn couôter
74ì93 Synchrúnous 4 5it  upld$ín counter
74ì94 4-0i t  undir tc iorôì  untv.shi f t
74ì95 4 8i t  prrôl le l  access shi f t  rcgistêr
74ì96 50 f l tr  presêtôblê dec.de/ 'Bin counter
74197 50 Ír0tz orêrettôs1ê decôde/aín countêr
74279 Rctr iggerôble ínono5table tìuì t ivibrôtor
74283 4 8it  birary íuì l  lddêt
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CIRCUITOS" INTEGRADOS C I , I  O S

SOLID STATE SCIENTIFIC INC.

Dual 3-Input NOR Gate and lnverter
Quad 2-Input NOR Gate
Dual  -Input NOR Gate
l8-Stage Shìf t  Register
Dual Compì ementary Pair and Inverter
Four-Bit FuÌl Aoder
Hex Inverting Buffer/Level Shifter
Hex Non-Inverting Buffer/Level Shifter
Quad 2-Input NÍND Gate
Dual 4-Input NAND Gate
Dual D-Type Flip-Fìop
B-Stage Paraì  1eì- Input/Ser ia l -Output Shi f t
Dual  4-Stage Ser ia l - Input/Paral ìe l -0utput
Quad Analog Switch
Decade Counter w/10 Decoded 0utputs
Presettable Divide-by-N Counter
Quad AND-OR Select Gate
ì4-Stage Binary Counter
8-Stage Paral ìe1-Input/Ser ja l -0utput Shi f t
Binary Counter w/8 Decoded 0utputs
Tr ip le 3-Input NAND Gate
7-Stage Binary Counter
Trìpìe 3-Input NOR Gate
Decade Counter w/7-Segment 0utputs
Duaì JK-Type Fl ip-Flop
BCD-to-Decimal Decoder
Presettable Up/Down Binary/Decade Counter
Quad 2-Input Exclusive-0R Gate
Decade Counter w/7-Segment outputs
8-Stage Universal Bus Register

scL4000B
5CL400 lB
scL4002B
scL4006A8
scL4007uB
scL40088
scL4009uB
scL40l0B
scl40l I B
scL40l28
scL40l38
scL40148
scL40l5B
SCL40] 6A8
scL40l7AB
scl40l BB
scL40l98
scL4020AB
s c1402I B
scL4022A8
scL4023B
scL40248
scL4025B
scL4026AB
scL4027B
sc140288
scL4029B
scL4030B
scL4033AB
scL4034AB
scL40358
SCL4O4OAB
scL404l uB
scL4042B
scL4Ò43A8
scL4044A8

Regi s ter
Shìf t  Register

Regi ster

4-Stage Paral leì- Input/Paraì  le l -Output Shi f t  Register
12-Stage Binary Counter
Quad True/Complement Buffer
Quad Cìocked Latch
Quad NoR-Type R/S Latch w,/3-State outputs
Quad NAND-Type R/S Latch w/3-State 0utputs

27



scL40468
scL4049UB
scL4050B
scL405lB
5C140528
scL4053B
scL4060AB
scL4066B
scL4069UB
scL407ì B
scL4072B
scL40738
scL40758
scL40768
5C1408ì B
scL4082B
scL44l28
scL4426AB
scL4449UB
scL4502B
scL45l0B
scl45l I B
scL45l28
scL45 l48
scL45r 58
scL45l68
scL45l88
scL4520B
scL45278
scL45288
scL453 lB
scL45558
sct45568
scL458t B
scL45828
scL4585B

Phase-Locked Loop
Hex Inverting Buffer/Level Shifter
Hex-Ì{on-Inverting Buffer/Level Shi fter
8-Channel Analog Mul t i  plexer/Demul tìplexer
Dif ferent ia l  4-Channel Anaìog MuÌt ip lexer/Demuì t i  p lexer
Tr ipìe 2-Channel Analog l luì t ip lexer/Demult ipìexer
ì4-Stage Binary Counter and 0sci l lator
Quad Analog Switch
Hex I nverter
Quad 2-Input 0R Gate
Dual 4-Input 0R Gate
Triple 3-Input AND Gate
Tr ib le 3-Iniut  oR Gate
4-Bit D-Type Register w/3-State outputs
Quad 2-Input AllD Gate
Dual 4-lnput AllD Gate
Duaì 4-Input Expandable NAI{D Gate
Decade Counter w/7-Segment Driver Outputs
Hex Inverter
Hex Strobed Inverting Buffer w/3-State outputs
BCD Decade.Prograrmable Up/Down Cgunter
BCD- to-7 Segmênt Latch/Decoder/Dri ver
8-Channeì Data Selector
4-to-16 Line Decoder with Latch (Active High 0utputs)
4-to-16 Line Decoder with (Active Low Outputs)
4-Stage 8ìnary Progranmabìè UplDown Countãr
Duaì BCD Decade Up Counter
Dual 4-Stage Binary Up Counter
BCD Rate lttuì tipì i er
Dual f lonostable l luì t ivibrator
l2-Bit Parity Tree
Dual 2-to-4 Line Decoder (Active High Outputs)
Dual 2-to-4 Line Decoder (Active Loú Outputs)
4-Bi t  Ar i thmet ic Logic Uni t
Look-Ahead Carry Block
4-Bit ihgnitude Comparator

TELEIMPORT ELETRONICA LTDA.



DTENSALIIIEITTE,

A cada mês, O Coneio da Unesco traz para V. um aspecto interessante do
mundo em que vivemos. Informação selecionada, em artigos assinados pelos
maiores especialistas. A cada edição, um assunto de interesse geral com fotos
inóditas. São 34 páginas de leitura atraente, traduzidas em l5 idiomas para
leitores do mundo inteiro. Veja o exemplo de uossas últimas edições:

OSCITAS
ourives nômadec
dao estepes

c O mundoCita
c Um grande cronista

grego nos Íalo dos
Citas

c Marauílhas da arte
cita

o Os Ossetos.' citas do
século )(X

. ... e muito mois.

AQuem
Pertence
o Oceano?

c Ouro negro sob o ozul
o O mar em debate
o As promessos dg

oceano
o Poluíçõo morinha:

hã remédio?
o ... e muito mois.

Descoberta
na Síria
uma cidade de
4.OOO anos

o A ocrópole em pertgo
t A plonta da Íelicidade
. Do orol ao escrtÍo
t As ígrejos pintadas
. ... e muito mois.

O CORREIO DA t NESCO. A cada rnôs, no seu jornaleiro. E cruzeiros.

Vendas e assinaturas
EDITORA DAFUNDAçÃO GETULIO VARGAS

haia de Botafogo, 188 - Tel.: 286-3344 - Rio de Janeiro - RJ
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HOSPITAL NA CHINA

t

i}f

A Alemanha Federal presenteou a um dos grandes hospitals de Pequim, por
ocasião do estabelêcimento das relações diploniáticas, com um sistema com-
pleto de moniloÍagem de pacientes em estado crílico, peÌmitindo conlrolar'
desde üm ponto, seis doentês, analisan do pulso, temperatüÍ4, ação cardíaca'
reçiraçãq etc. À esquerda, no primel ro plano, podê sêr vbto o sisiema de
gravação quê ÍegistÍa todas as. inlorm açóes paÍa íutuÌas teÍêrências' O êqui'
pamento íoi Íomscido pela Siemens.
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PRÉ-AMPLIFICADOR DE ANTENA

Aumentar os sinais que chegam à antena do
receptor é sempre interessante, seja em on-
das médias, curlas ou mesmo em FM, O cir-
cuito que apresenlamos, baseia-se em uma
idéia original da rêvista "Rádio Plans", e per-
mite um ganho adequado nas freqüências de
'150 KHz até 30 MHz.

Devido às suas pequenas dimensões, é inte-
ressanle colocar até pré na base de uma an-
tena vertical em cuia base haverá um íeci-
piente ccnstituído de uma pequena lata cir-
cular, onde será inslalado o pré. Desneces-
sário dizer que tanto a haste da antena como
esta lata devem evitar de tocar a terra. A
ântena se liga ao pré através do condênsa-
dor Cï. . Seu comprimento deverá ser de 2
metros.
O pÍimeiro estágio do pré usa um transistor

de eÍeito de campo, canal "N", onde o poÍ-
tal (G) recebe os sinais via R3.
A alimentação podeÍá ser com correntê do
setor, retificado, ou com baterias.
O pré não necessitá de ajuste de espécie al-
guma. Uma vez ligado o terminal de saÍda
"S" à antena do receptor, estando o pré ê
sua antena vertical colocados adeouadamen-
te em área livre, o ganho verificado no recep-
toÍ é algo de espEtacular.
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smrEïrzilf||R 0E rnEouÊilGhs E!$rEtiEE
[aÍa ïelecomunicações e
Faira do Gidadão [GB]

O princípio da síntese de fÍe-
quèncias não constitui novidade:
as Drimeiras tentativas de sua
aplicação à tecnologia dos tranç
ceptores para a faixa do cidadão
datam de 1963. No entanto, ape'
nas com o desenvolvimento das
tecnicas LSI (Large Scale IntÈ
gration ou integÍação em larga
escala) a sua utilização se tornou
realmente possível e economica-
mente viável. Graças às vantagens
oferecidas pelos sintetizadores
nos equipamentosde CB - econo-

mia de espaço e Íedução do nú-
meÍo de cristais de quartzo por
carìal - o seu emprego populari-
zou-se rapidamente nesses equi-
pamentos.

O sintetizador de frequências
integrado Signetics SXOg utiliza
apenas um cristal de quartzo pa-
ra a obtenção de até 2@ canais
de AM (com separação de '10
kHz) e 2O0O canais de FM (com
separação de 100 kHz). Aso.
ciando num único substrato, as

tecnologias ECL {emitter cou-
pled logic - lógica acoplada por
emissorl e L P S (lowpower
Schottky - Schottky de baixo
consumo), contém um oscilador
a cristal, um divisor progÍamável,
um oscilador de reÍerência e um
detetor de fase, ou seja, todos os
circuitos necessários para sua
operaÇãq, Os-componentes di$
cretos adicionalmente necesú-
rios sãô apenas três: um cristal
de quartzo e dois capacitores.

fBRAPE ínfurma

8x08

RtPÂRAçot5 Dt RÁD105 ïRÂllslsT0RlzÂDos
de

A. Fanzeres
Edição revisada e ampliada

Pedidoe pare Rua Goiós, 1.164 - Quin(ino
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G[RTAS
trlêsta 3eção 3eÍão Íêspondidas todaa a3 caÍte3 de nosgot AmìEor LeltoF!, dl-
Íigidas à cr. Porlal 2{J83 - 2c00, Rio, 20.000, donção d6 A. Fanz€Í9r.

REGINALDO GOUVEIA DA SILVA - João
Fessoa, PB
Esta questão de esquemas é geralmente en-
carada oelas Íábricag do modo mais liberal
possível. Recebemos, praticamente de todas,
a cooperação necessária. Agora, o problema
é como publ icar um esquema grande nas di-
mensões restritas de nossas revistas. Ainda
não encontramos a solugão satisÍãtóÍia. Al-
guma sugestão (econômica) por parte dos
leilores? Para publicações, pelo reembolso,
escÍever para Ed. Signo, Rua Goiás 1164, Rio.

RICARDO JUAN VILLADONGOS - S. Pau-
lo,  SP
Já estâ cadastrado. lsso mesmo. leitor! Che-
gou de Espanha e iá com oito dias havia com-
prado nossa revisÌa e escrito paÍa cadastrar-
se. Ouantos de nossos leitores lêem as rê-
vistas há anos e sequer escreveram? Brio,
moçada!

oSMAR SOUZA - Rio
Cuidado com esla questão de luz psicodéli-
ca! Há muita ocorrência de "ausências" (ter-
mo médico) e auras, sem que, necessaria-
mente, a pessoa solra de-epilepsia, devido ao
piscamento destas luzes. Cuidado, pois, mui-
to cuidado! Não coloque estes assunlos de
luz psicodélica em mãos irresponsáveis.

HORST KELBERT - Jaraguá do Sul, SC
.Para publicações pelo reembolso leia respos-
ta acima.

HILDEU FERREIRA NEVÊS - S. Pau|o, SP
Não há exemplares à venda dos primeiros
números de Rádio TV Técnico.

A. LOPËS FERNANDES - Maringá, PR
Números alrasados de nossas revistas podem
ser adquiridos na Ed. Signo, Rua Goiás, 1164,
Rio.

ANTÔNK] CARDOSO OLIVEIRA NETO .- IN-
diaparã -  SP
lnforme se recebeu a resposta. Esclarecemos
que respondemos a todas as cartas dirigidas
pelos leitores de RÁD|O TV TÉCNICO, ELE-

TRôNICA PARA TODOS e MUNDO ELETRô-
NICO,-pelas páginas de RÁD|O TV TÉCNICO.
Outrossim, desejamos Íazer notar a nossos
leilores oue eslas são as revistas de Drimei"
ra linha. Há suplemenÌos com números que
tiveram suas oapas dilaceradas, sob tÍtulos
de Circuito Fechado, Coletaneas ,elc. Mas, re-
petimos, primeira linha são as lrês publica-
ções acima. Acrescentem-se os livros, ma-
nuais e almanaques de autorÌà de A. Fanz€-
res.

ANTôN|O CARLOS ALVES FERRETRA - São
Luís, MA
Veja em nosso indicador proÍissional o ende-
reço de casas que operam com reembolso
postal.

NELSON JORGE PAES DE LIMA & DOMIN-
GOS GROETAERS DE OLIVEIRA _ Rio
Já estão cadastrados. Se vocês pertencem a
alguma êscola, porque não Íazem um "clu-
binho" para estudar € realizar coisas em gru-
po? Pensem em teÍ uma seção de DX. Mán-
tenham contato. Obrigado pelas boas pa-
lavras.

OSWALDO FLORENTINO - Siderópolis, SC
Os títulos dos livÍos de nossa autorie, publi-
cados pela Ed. Signo constam das contra-
capas de nossas revistas. Podem pedir pelo
reembolso.

OSMAR MOREIRA DE CARVALHO - Rio
Claro, SP
Já está registrado no Cadastro. Se é estu-
dante porque não oíganiza com seus cole-
gas um "clubinho" paÍa estudarem e reali-
zarem montagens com coniunto? Podem dis-
por das páginas de nossas publicações, 

- .

OSWALDO SASAKI - S. Paulo, SP
SobÍE transistoÍes existem très publicações
que recomendamos: TRANSISTORES SEM
TEORIA. CURSO DE TREINAMENTO PHILCO
e ôURSO DE TRANSTSTORES TELEFUNKEN,
todos publicados por nós. Peça pelo reem-
bolso à Ed. Signo, Rua Goiás, ï164, Rio.



OSVINO P|NTO DE SOUZA FILHO - lpatin-
ga, MG
Pode Íazer a assinatura sem o cupom. Es-
creva à máquina. Quanto a números atrasa-
dos, peça para Ed. Signo, Rua Goiás, 1164,
Rio. Características já está no número 5.

ORFEU CARAMASCHI - S. Pauto, SP
Já está cadastrado. Se manliver o hábito de
ler nossas publicações, Íicará bêm preparado
para sabér eletrÔnica.

OTTO MATSDORFF - Roraima
No momento não há rádio disponÍvel como
deseja; porém, em breve, na Feira Eletrônìca,
será'anúnciado o receptor NC173 usado, em
boÍn estado que servirá para a recepção de'
seiada. Mas desde lá inÍormamos: recepção
da's estações do sul, em ondas médias, é pro-
blemático. Só ondas curtas.

OLNEY M. LOPES - Niterói, RJ
Já está cadastrado. Obrigado.

OZIEL MOREIRA - Pinheiro,  ES
Vamos ver'se localizamos uma publicação
como você deseja; em francês ou em espa-
nhol, para cálculo de caixas acústicas. Em
ínolês é mais Íácil. Já está cadastrado- Es-
créva sempre que tiver dúvidas.

ORLANDO CARDOSO - Caxias do Sul' RS
Os transforrÍladores Tl, T2 e T3 são paÍa
Drimário de 110 ou 220, conlorme seja a rêde
iocal. Os diodos são 1N4004 ou similares.

ozÉlAs BARRETo CASTRO - Caxiâs, RJ
Pedidos de livros devem ser dirigidos para
Ed. Signo, Rua Goiás, 1164' Rio.

oSVALDo cRUz ALCÂNTARA - FoÍlale-
za, CE
Pedidos de livÍos devem ser dirigidos para
Ed. Signo, Rua Goiás, 1164, Rio.

OSMAR SANTA HELENA _ PA TO AICgTE,
RS
Mande enderego completo para poder ser
Íegislrado.

OSóR|O DE SANCTIS PIBES - Jardìm, MT
Já está cadastrado. Para assinar nossa re-
vistas, dirija-se diretamente à Ed. Signo, Rua
Goiás, 1 164, Rio.

OSúALDO GARçON DE CAMPOS - Brasllia
Para receber o manual, peça pelo reembolso
à Ed. Signo, Rua Goiás, 1164, Rio.
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ALFREDO TOMÁS SCHLIDREIN - Santa
Rosa, RS
A relação de nossas publicações consta nas
contra-caDas de nossas revistas. Peça pelo
reembolso, à Ed. Signo, Rua Goiás, 1164, Rio.

ARLÊN|O SCHEINDRICTON - Foz de lgua-
çu, PR
Veja o indicador proÍissional dg nossas re-
vistas, principalment€ o RPB que manda
qualquer componente pelo reembolso.

MILTON FERRARI - Campinas, SP
Já está cadastrado. Se estiver estudando
em escola de eletrônica, procure fazer um
"clubinho" com seus colegas para realiza-
rem as coisas em grupo. É mais interessan-
te e cusla menos. Estariìos à disposição.

ANTôN|O BELTORIO - Nova Venecia, ÊS
Muito obrigado por suas boas palavras. Fa-
vor iníormar seu endereço completo para
completar o cadastro.

ANDRÉ CAVALCANTE SAMPAIO - Recife,
PE
Para comprar o livro REPARAçÕES DE RÁ-
DIOS TRANSISTORIZADOS deve enviar pe-
dido para Ed. Signo, FÌua Goiás, 1.164, Rio.
Ela manda pele reembolso.

AUGUSTO PASSOS PEREIRA - Guarujá
Seu nome está registrado. . Foi anexado o
dado que lê em outros idiomas. Aguarde,
Mantenha contato.

DÉC|O XTMENES PADILHA - Elói Mendes,
MG
Informe se já recebeu os livros, Recebemos
o vale postal. Obrigado.

JOÃO ALBERïO LOPES DA SILVA - Rio
Prezado leitor. lsso de revistas com capa e
páginas interiores arrancadas é, infelizmen-
te, um mal que não podemos controlar por-
que "acontece" nas bancas. Recomendamos
que veriÍiquem bem antes de comprar. Te-
lefone para 269-0398 e fale com Dona Beii-
nha que, provavêlmenle, conseguirá um outro
exemplar em troca do dilacerado.

LUIS EZQUERDO - Pelotas, RS
Já Íoi .enviado o esquema grande de TV. Avi-
se-nos sê recebeu.

JúLlO CESAR LUNARDI - Chapecó, SC
InÍorme se recebeu o livro e o esouema.
Mande notíc ias de suas atìv idades.



FUNDAÇÃO BRASILEIRA PARA O DÊSEN-
VOLVIMENTO OO ENSINO DE CIÊNCIAS
-5t ,

Escreva para Ed. Signo, Rua Goìás, 1.164,
Rio.

JOSÉ HEINALDO G. DA SILVA _ Guaratin-
guetá, sP
Não há condições, prezado leitor, de atender
pessoalmenle o seu pedido, apesar da impor-
tância do mesmo. O que podemos Íazer é
recomendar livros e publicações que tratem
do assunto e também que leia nossas publi-
caÇões. Informe se lê em outro idioma.

CERVANTES F. SOARES - Tupaciguara,
MG
Já publicamos vários circuitos dê interfones.
Tratando-se de organização industrial talvez
seja intereôsante o processo de teleÍone in-
terno que eventualmente seria ligado à rede
exlerna, InÍoÍme se é este o caso Dara ten-
tarmos uma aiuda. Desculpe a demoia po-
rém o número de cartas é "sutocante".

FERNANDO VIEIRA FILHO - Cruzeiro, SP
Para o livro "Osciloscópio e sua aplicação"
peça pelo reembolso para Ed. Signo, Rua
Goiás, 1.164, Rio. Já está cadastrado. -

DÉC|O ELIAS ALVES - Jundiaí. SP
Os esquemas Philips e Philco você pode
conseguir nas próprias firmas. Na Philips,
em S. Paulo, Capital, e na Philco, no setor
de Servigo Nacional, em Tatuapé, ccm o sr.
Piton.

DENIS MOCO - Santa Bárbara do Oeste,
SP
Obrigado pelas boas palavras. Já está ca-
dastrado. Nos transistores, para saber onde
a base, emissor e colelor, há que consultar
um manual.

CEZAR A. e SOUZA - Rio
As publicações sobre SOM saem em edições
especiais do MUNDÔ ELETRÔNICO. Assim
procedemos ênquanto se resolvem aspeclos
legais de tÍtulos pois há gente neste mundo
que se iulga ser dona de tudo, inclusive da
paiavra "som" e não atenta que a preÍerên-
cia de leitores é pelo conteúdo da revista e
que não adianta querer sufocar publicações
que vivem exclusivamente da venda avulsa,
não neèssitando de publicidadê. Se você
tem facilidade de ler em outros idiomas há
muita coisa. Em português há pouca coisa.
Dada a sua Íormação, sugiro que Íaça um pro-

cesso de autodidatismo,

EVANDRO QUEIROZ SUZART - Casrro At-
ves, BA
Já está cadastrado. Mantenha contato.

EDUARDO PRIETO - S. pauto. Sp
Já está cadastrado. Esquemas de ,,walkie-
talk ie" já têm sido pubt icados. porém, para
l icenciamento, deverá procurar um aparelho
que tenha sEu circuito ou especiÍicações re-
gistrados no Dentel. Assim, procure a Dire_
toria Regional do Dentel mais próxima (qual-
qu_er agência do correio deve saber) e peça
inÍormação sobre quais as marcas registrã-
das. Este assunto devêria ser mais abeÍlo em
nosso enlender, pois a Íaixâ do cidadão é
para experimentação, porém as autoridades
em comunicação, seguindo crilérios seus,
julgam que a construção deve ser de fábrica
credenciada.

D'ARCY DECARLO FERREIRA JúN|OR - Te-
resópolÍs, RJ
Vamos tentar seguir a sua (e de muitos ou-
tros) sugestão. Falar dê técnica de lógica e
digitais de modo pouco complicado. A pro-
pósito, nossa congênere EletÍônica em Foco,
(Av. Pompéla 506 c. 2) em S. Paulo, iniciou
um curso em suas páginas, de técnica lógica,
muito interessante.

SÉRGIO SYDIONIR SAAD _ Santo André, sP
A marca do ampliÍicador publicado em CIR-
CUf TOS DE ÁUDIO, 1.a edição, de A. Fanze-
res, é SEMP. Já está cadastrado.

JúLlO CESAR LUNARDI - Chapecó, SC
Pedi notícias suas. Veja no indicador proÍis-
sional quem possa ter a célula solar (talvez
RPB). Quanto a transÍormador, consulte no
mesmo indicador ao DYLSON TRANSFORMA-
DORES LTD.

SÉRGIO LUIS FERNANDES PERETRA - Rio
Mande endereço completo para eÍeito dê
.cadastro. Já temos publicado circuitos dê
transcep:ores e lransmissores. Note porém
que transmissões são reguladas por lei. Cui-
dado! Não faça nenhuma transgressão.

RENI LUIZ BERNI - Salvador, BA
Já está cadastrado. Para adquirír livros pelo
reembolso escreva paia Ed. Signo, Rua
Goiás. 1.164, Rio

CIRO DE OLTVEIRA PINTO - Bagé, RS
Não temos condições de dar preço de trans-
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missores. Aliás, nossas revistas não vendem
material. Recorra a nosso Indicador Profis-
sionâ|. Talvez a Rádio Rei ou RPB. Já èstá
cadastrado.

ANTôNIO GORONSI - Gaurama, RS
Deseja esquema de órgão eletrônico e gera-
dor de sinais. Mande endereço completo
para que não se exlravie a correspondência.

ADÃO M. DO PRADO - Santa Teresinha, SC
Não enviamos livros de outras editoras. En-
tendido oue também trabalha em outra cida-
de (Maravilha) onde existem poucos técnicos.
É isso aí, prezado Adão! Há falta de técnicos
oor este Brasil todo! Em lugar de Íicar vê-
getando em uma grande cidade, os técnicas
deveriam ir, no começo de suas carrelras'
Dara os pequenos centros. Ganhariam mais,
ieriam posição social. melhor e vida mais
tranqüilà com tempo para estudar e melhorar
ainda mais seu PadrAo.

ANTÔNIO GENTIL FURTAóO E BRANCO _

Belem, PA
Mande endereço completo' Os leitorês não
sabem o trabalho que dá endereço incomple-
to e escrito corn letra diÍícil' Façam em letra
de forma, tipo impresso, por favor. Obrigado'

AMINBADABE VIEIRA DE SOUZA - ltape-
tinga, BA
A Faixa do Cidadão Íoi criada, oiiginalmen-
te, para ser uma espécie de "quintal" ou "par-
oue" onde as pessoas experimèntassem sem
necessidade de prestar exames, etc' Aos
Doucos a coisa Íoi ficando mais sofisticada e
fioie existem diversas exigências. Diriia-se à
óiietoria Regional do Dentel, mais próxima
(Salvapor) e Peça inÍormaçÕes'

ANTÔNlo AMÂNCIO SOBRINHO - Camorim

-cE
Se o rádio SEMP iá não tem o monobloco'
ãxistem três soluções: conseguir o mono-
uiòóo or iginat,  colòcar um'outro monobloco
(solhar, por exemplo) ou logar para a su-
cala.

ANTÔN|O CARLOS CHAGAS - Taquarituba'
SP
Obrigado pelos elogios .à publicação sobre
SOM. Ela já está no terceiro numero'  5al
ãomó suptemento de MUNDO ELETRoNICO'

Reâlmente, vivendo nós inseridos em um
runCo O".on. (e ruídos),  causa admiração
que tão pouco se escreva sobre'o mesmo'

Pririeiro devemos esclarecer que algumas
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pessoas tentaram Íazer exclusivo uso da pa-
lavra "SOM"; queriam que o som Íosse de-
las e que ninguém mais pudesse escrever so-
bre o assunto. Só rindo desta atitude! É a
mental idade "Íeudal"  em que um indivíduo
ou grupo de indivíduos se ju lga com o direi to
a tudo e Dara os outros, as cascas. Mas som
é universal, é de lodos, e não adianÌa pres-
sões e tricas para impedir que se escreva
scbre o mesmo. De mais a mais, carecem a
estas pessoas, as qualiÍicações para falar
com exclusividade sobre audiologia, por
exemplo. Vamos continuar! E vocês, leito-
res, nos a.iudem, inclusive pêsquisando, em
suas cidades, quem tem escolas para educa-'
ção de deficientes da audição, médicos que
possuam sala de audiometr ia,  etc. ,  e nos in-
Íormem. Indicaremos uma ótima possibilida-
de de ganhar dinheiro,  proÍ issionalmênie.
Um abraço e mantenha contato.

BRUNO TOMAZ ATTIZANI JÚNIOR - Jun-
diaí ,  SP
Vamos cogifar a publicação de um circuito
tipo "protissional" de apagador de Íita mag-
nética. Mantenha contato.

BENÍC|O MACHADo - RêsplendoÍ, MG
Para receber nossas publicações por reem-
bolso escreva diretamentè paÍa Ed' Signo'
Rua Goiás, 1.164, Rio.

ALTENIR JUSTINO CORNÉLIO - Ribeirão
Preto, SP
Para prêços de materiais, procure nosso in-
dicador proÍ issional .

ARMANDO OLIVETRA - Taubaté ,SP
Não'conhecemos nenhum livro em porlugu.ês
que trate de pianos eletrônicos. Mande in-
Íormaí se lê em outÍos idiomas'

BRUNO BEBTHOLOMEU _ TAIUí' SP
Já está cadastrado. Obrigado pelas boas pa-
lavras.

R. SANTOS COSTA _' S. Paulo, SP
Não temos o esquema do gravador que Íoi
vendido pela Trancham. Diriia-se, por favor'
a ela. Se ela dese.iar, poderemos publicar,
GRÁTIS, o esquema deste gravador que já
está esgotado.

MÁR|O ESTOLANO DA SILVEIRA - Rio
Seu nome iá está cadastrado. Agora é aguar-
dar que Íabr icantes e comerciantes incluam-
no na lista de remessãs. Vai chegar a sua
nora.



INDICADOR PROFISSIONAL
Daremos aqui para auxiliaÍ nossos Amigos-
Leitores, pÍincipalmênte do interior, o ende-
reço de algumas Íirmas que vendem compo-
nentes eletrônicos ou prestam serviços téc-
nicos. Esta indicação é absolutamente gre-
tuita, por isto nos Íeservamos o direito de
eliminar qualquer nome de Íirma que nossÒs
leitoÍes ínÍormem não estar servindo satisÍa-
toriamente.

CASA HÁDIO REI

Receptores .e transmissores "surolus',. ma-
teriais de transmissão e recepção usados, em
bom estado. Muita var iedade. Rua das Mar-
recas 41. Sr.  Costa. Rio

ID IM- K IT

Kits prontos de vár ios circui tos:  luz psicodé-
l ica,  intervaladores, jgnição eletrônica etc.
Atende pelo reembolso postal, em lodo o Bra-
si l .  Av. Santo Amaro 5186, S. Paulq SP
Sr. Antônio.

INSïRUI\4ENTOS ELÉTRICOS ENGRO

V. O. M .  ,  vol t ímetros eletrônicos, pirômetros.
digi ta is.  Rua das Margar idas 221, S. Paulo,
òr.

RPB, -  RUTE PEREIRA BRASIL

Atende por reembolso postal e aéreo pêdidos
de mater ial  e létr ico eletrônico. Pata Íazer o
pedido sol ic i te l ista de preços e catálogos.
Não mande dinheiro.  Para maiores esclare-
cimentos escrever Dara RPB - Eletron-Ele-
trônica Ind. Com. Caixa Postal 7797 - Ceo
1.000, S. Paulo,  SP.

TRANSFORMADORES

Desde miliwat até vários KW. Sob encomen
da. DYLSON TRANSFORMADORES LTD.
Rua Newton Prcdo 37 cj. 102, Rio.

REPARAçÓES DE INSTRUMENTOS
Avobras Ltda. . Laboratório Eletro-Técnico Es-
pecializado. Conserto de aparelhos dê pre-
cisão e medida, medicina em geral, eletrô-
nica e telecomunicações. Rua Gonzaga Bas-
los 212-A, Rio. Tel. 288-8298 - Eng.o p'"u,o
Alves da Silva,

LOJAS NOCAR

Componentes eletrônicos de qualidade. Rua
da Ouitanda 48 - Rio.

CONSERTO DE MEDIDORES

Bernardino Miglíorato & Cia. Ltda. Rua Vitó_
ria 562 - S. Paulo. Sp.

MAGNATON

Componentes êletrônicos de quatidade. nv.
Mareehal Flor iano 41 -  Rio.  Sr.  Manuet ou
Moreira.

LÂMPADAS

De todcs os tipos, para instrumentos, indica-
dores, cinema, aparelhos etc CASA ALBER-
Cl,  Av. Marechal Flor iano 167-A -  2.o an-
dar, sala 301. Tel. 232-2842 - Rio.

CASA URAYR

Componentes eletrônicos. Rua Ana Barbosa
34-4. Méier - Rio.

OSCILOSCÓPIOS E GERADORES

L. MEG Laboratór io de Manutenção de Equi.
pamentcs Eletrônicos em Geral Ltda. Anto-
nio Lima e Hisao. Av. prestes Maia 626 _
4.o andar - sata 41, tel.227-6969 - S. pau-
lo,  SP.

oscrLoscóPtos
lnstrumentos de laboratório em geral. BLU_
CIL COM. E tMpORT. LTDA. Atarieda Baão
de Piracicaba 7gg/799, tels. 221_6055 e
221-5622, São Pauto. Sp.

osctLoscóPtos

lnstrumentos de laboratório em geral. LABO
Eletrônica Ltda. Av. Eng. Euzebio Stevaux.'1200, tels. 246-1246 e 246-2011, S, paulo. Sp.
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DIGIÏAL COMPUTER LOGIC AND ELEC-
TRONICS - C. P. Gane e A. W. Unwin
São 4 volumes que contêm L]|Ìì curso com'
pleto sobre lógica de computador digital e
êletrônica. Foi preparado inicialmente para
uma qrande Íábrica de computadores e ago-
ra sJencontra em ÍoÍma de livro, acessível
a todos os que desejam estudar o assunto.
O primeiro volume inclui os sistemas biná-
rio, oca+al e decimal. Seguem-se os circui-
tos lógicos, incluindo AND OR e NOR, apl i -
cacão do teorêma de Morgan e registradores
o Í"lipJlops. Não é necessário conhecimento
anteìior de matemática além das 4 operações
de aritmética. Recomendaríamos este livro
para todos os interessados em computação
- oroÍessoreg e alunos.
Ed. Cambridge Learning Enterprises, River
Mill House, St. lves, Huntingdon, Cambridg-
shire,  England

SOLID STATE DESIGN - FOR THE RADIO
AMATEUR -Wes HaYward e Doug DeMaw
Eis um livro QUE DEVE FAZER PARTE DA
BIBLIOTECA DE TODOS. Dizemos isto por-
oue se trata de uma verdadeira enciclopédia
de aolicaQões de semicondutorês em circui-
tos para-amadores, desde receptores até
transmissores. Com capítulos iniciais dedi-
cados a Íamiliarizar o leitor com os semicon-
dutores, trata da parte construtora dê trans-
missores, incluindo deialhes construtivos. A
parte de recepção e instrumentos também
êstá muito bem elaborada e há um capítulo
oue fata somente de modulação' É sem dÚ-
vida uma excelente contribuição ao setor de
radicamadorismo que sempre pioneirou, pelo.
menos em alguns países, as descobertas im-
portantes das radiocomu nicações.

Há um apêndice que é uma verdadeira pre-
ciosidade - trata da questão de faseamento
em SSB e dos Íiltros passa-banda. São in-
formações teórico-práticas de quem sabe o'
oue está falando. Como iá dissemos em vá-
r iad opcrtunidades, a ARRL reúne uma equi-
pe que realmente Íaz jus ao título "radio-
amador" dentro do que e def in ido nas con-
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venções mundiais que regem o assunto -
aquele que estuda e desenvolve a técnica e
a arle das radiocomunicações sem visar
lucros.
Ed. The American Radio Relay League,
Newington, CT, 06111, USA

RÁD|O HANDBOOK - 20.4 edição - em es-
panhol
Jâ havíamos comentado a edição em inglês
deste livro. Agora surge a edição em espa-
nhol, em tradução bem cuidada, Recomen-
damos a nossos leitores que procurem ad-
quir i - la,  ainda mais que a mesma pode ser
comprada diretamento no distribuidor, pelo
orocesso de reembolso postal. Este manual
que complêia seu 20.o aniversárìo de publi-
cação estabelece uma cordial e sadia com-
pêt ição com o outro manual publ icado pela
ARRL. Não é possível se discriminar as duas
obras. Ambas são importanres e necessárias
a quem estuda rádio, seja como amador,
como profissional ou que ainda se aperÍeiçcre
como professor. Lembro-me bem quando
saiu a pr imeira edição em 1934, quando ini-
ciávamos nossa carreira proÍissional em rá-
dio.  Já naquele tempo Frank Jone publ icava
um equipamento para 5 metros. lsso meslno,
leitores! Nos idos de 1934 iá havia radio-
amadores que experimen+avam em 5 metros
enfrentando as diÍiculdades que as válvulas
da época apresentavam, com muita capacÌ-
dade residual ,  curva e funcionamento nada
apropriados para estas aventuras na Íaixa das
"ultracurlas" como eram então denominadas
as Íreqüências de 5 metros. O atual editor
-  Wi l l iam l .  Orr -  começou em rádio quan-
do surgiu o pr imeiro manual em 1934 e hoje
nos dá a vigésima edição, cheia db novida-
des e de sól idas contr ibuìções no campo da
construção e experimentação. Oxalá encon
tremos entre nossos radioamadores gen1.)
nova com disposição para ser o que Roquete
Pinto e outros Íoram nos idos de 1920/30'
Ed. Editor MARCOMBO - Encontra-se à ven-
da no Brasi l  no LIVRO IBERO AMERICAI ' IO
Ltda. - Rua do Rosário, 99 - 4.o, Rio, e Cons.
Crispiniano, 2G1.o, SP'



FEIRA ELETRoNICA

Esta seção publica gratuitamente anúncios
enviados pelos leitores. Envie sua mensagem
para A. Fanzeres, Gx. Postal 24A3 - ZC-OO,
Rio, 2O.üD. A direção da revista não se
responsabiliza pelo estado dos artigos anun-
ciados e pelas transaçóes entre anunciantes e
compradores.

VENDO ESQUEMAS
De rádios portáteis transistorizados, amplií icadores, TV
lodas as marcas, gravaclores, transceptores, walkiê-
talkies, toca ïitas. Escrever para Will iams Silva Guilher-
me, rua S. José 696 - Juazeiro do Node, Ceará, 63.í80.
VENDO APOSTILHAS
Do curso de Eletrônica do Instituto Univêrsal Brasilei:
ro, Will iams Silva cuitherme, rua S. José 696 _ Jua-
zeiro do Norte, Ceará, 63:190.
COMPRO ESQUEIVAS
De transmissores e transceptores, principalmente mi
croÍone sem Íio. Escrever antes de enviar. Estou intê
ressado êm manter contato com "hobistas" e experi-
menladores dê eletrônica, residentes em Portugal e
Argentina. Aguinaldo Luiz Viana, Cx. Postal 0223, Di"
vìnópolis, l\4G, 35.500 - Brasil.
TRANSCEPTORES

Ïenho muitos esquemas de transcepotres, com vários
alcances. Posso Íornecer cópias xerox e dados técni
cos. Env:ar Cr$ 13,00. S"rgio L. P, Oljveira, Cx. Postal
1, Campo Bom, RS S3.700.

TELETIPO

Compro, usado, surpius, RTTY com convêrsor para
equipamento radioamador. Só servê Íuncionando. Es-
crever iníormando fabricanle ê demais detalhês para
Galba J. C. Albuquêrque PY 7 AOR, Cx. Postal 37.
Caruaru, 55.100, PE,

RECÊPTORES

Necessitando ligeiros reparos, surplus, muito bons. Rá-
dio Rei, rua das Marrecas 41 Sr. Costa, Rio,

TRANSFORI\,,IADORES

De qualquer i ipg Íabrico em qualquer quantidade.
DYLSON TFANS,FORMADOBES LTDA. rua Newton Pra-
do 37 cj 102, S. Januário, Rio.

MEOIDORES

Miliamperímetros, volÌímetros, watímetros, de cc, ca e
RF, váfios tipos, usados porém Íuncionando mui' io bem
(surplus). Rádio Rei, rua das Marrccas, 41, Sí. Costa,
Rio.

CIRCUITOS IMPRESSCIS

Fabrico em qualquer quantidade. Inacio J. Frolich, Cx.
Postal 348, S. Cruz do Sul. RS, 96.800.
osclLoscóPrc

Heathki l  ScanalyzeÍ S.B 620 funcionando. CompÍo. Pro-
poslas para Galba J. C. Albuquerque, Cx. Posta! 37,
Caruaru, 55.100, PE,

DIATERMIA
htencão leitores de todo Brasi l .  Estou interes:rdo em
comprar, no estado, aparelhos de d,atermia por ondas
curtas cermoflux, se possÍvel com "Schil ipack". Es-
crevêr inÍormândo t ipo, estado, etc. para A. Fanzeres,

rcx. 
Postal 2.483 - ZC-00, Rio.

.INVENTORES
Se você inventou alguma coisa diíerente, um apare_
lhinho ou um brinquedo ou outro qualquer disposit ivo
econômlco e quer lrocar correspondência com oulro
invenlor escrêva para Ari Furbìno dos SânÌos, Av. Dias
Bastos 870, São Roque, 18.13J, SP.
'CTUeI}.IHos 

DE ELETFôNIcA No BRASIL

Goslaria de manter contato com todos os clubinhos de
elelrônica do Brasi l .  Os dir igentes dêvem escrêver para
José qoberto Pereira, rua Pajuçara 166, Cocotá, l lha
do Governador. 20.000. Rio.

QUERO AJUDAB

Se precisar de argum esquema dif íci l  enire em contato
comÌgo. José Dimas, rua Laurindo Ferreira 620, Gou-
vêia, Cx. Postal 101, MG.

ELETRO.MEDICINA

'Amigo Leitor. Veja se na sua local idade existem hos-
Ditals, laboratórios, médicos, ambulatórios, indústr ias
farmacêuticas etc. oue usem aoarelhos eletro-médicos
ou eletro-químicos tais comoi ondds curtas, audiôme-
tros, miógrafos, ulìra-som, eletroenceíalógrafos, eletro-
cardiógrafos, correntes galvânicas, coríentes íaÍádicas,
espectrofotômetros, medidores de pH, colorímetros etc.
Entre em contato com os responsáveis por estes apa-
relhos e depois escreva para A. Fanzeres, Cx. PosÌal
2.483 - ZC.O1. Rio, ?0.000. Há possibilidadês de você,
ganhar bom dinheiro efetuando a manutenção e re'
cuperação des:es âparelhos. Condições básicas: alto
padrâo de serviço e procedimento honesto.

TÉCNICOS DE SOM

Se você se julga competente.em matéria de som, há
uma possibi l idade de ganhar dinheiro em sua locai ida'
de. Pela nqva legislação os alunos com djslúrbios da
audjção deverão lreqüentar as escolas da rede muni '
cipal e €stadual. E estes alunos, nas salas de áudio
precisam de treinadores audit ivos coletavos. Estes trei-
nadores nada mais são que ampli í icadores com alguns
circuiÌos especiais que você pode construir.  Procure
o responsável pela escola e indague se tem alunos
dêÍicientes da audição. Dêpois enlre em contâto com
o Prof. ADollon Fanzeres, Cx. Postal 2.483 - ZC-00,
Rio, 20.000, pâra saber como proceder. Não se deíxe
dêsanimaÍ por respostas evasivas. Há muitas possíbi j i -
dades neste caìÌìpo, daÍ cerlo grupos comerciais tenta'
Ìem arçambarcar tudo- . .
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vendo eÍn ótimo esiado, 4 íaixas, abrangendo de
5lC KHz até 56 MHz saída para gravador e Íone. Saída
de potêncìa para alto Íalante e l inha de 500 ohms.
Funcionando com manual de instrução e esquema.
Nolem que é norie-americano, National Company e
nâo iaponês National. Preço Crg 10.000,00 - Iníor-
mações com Apollon Fanzeres, Cx. Postal 2483 -
ZC-00. Rio.

CLUBE DE ÂSTFONOMIA

Os interessados em Astronomia poctem procuraÍ o
Clube de Astronomia, com sede a Av: Rio Branco. 108
saìa 1805. Rio, 20.000. Há rhuito interesse oâralêto
entÍe eletrônica e astronomia-

CLUBINHO DE ELETRÕNICA

Amigos de todo o Brasil: aqui estou a dispostção de
todos para coírespondênciâ. Benjamin A. Rocha. Se-
cretário Geral da Associação ProÍissional dos Eleki-
cistâs de ltaiaí, Cx. Postal 22 ou Cx. postal ASg. ltãiaí.
88.300, SC.

Deselo congregar inìercssados do Rio. Êscrevam DaÍa
deta'hes. José Carlos de Macedo. Rua Conde dê
BonÍim, 143, apto. 607, nio. 20.000.

VENDO TRANSCEPTOR - EUDGERT 5 W., precisan-
do apenas de tonte de alimeniação 12 volts c.a. O
comprador dev6Ìá remêter seu pretixo no ato da com-
pra. Preço do aparelho: CrS 1.500,00. Dulcedino Cor-
ceição Trindade - Rua Luciano AmoÍim - Av. S.
Luís 2l - Baino Massaranduba -. Salvador - Bahia
- cEP 40.000.
TROCA DE CORRESPONOÊNCIA - Oesejo troca de
corespondência com pessoas que estudem e prati-
queÍr circuitos experimeniais. Também fabrico circui-

tos imDressos sob encomenda. André Cavalcante Sam.
paio. Rua Mário Domingues, 152 - goa Vista - Re-
ciÍe - PE - CEP 50.000.
COMPRO THANSMISSOR - Para a Faixa do Cidadão.
em bom estado. Não importa que seia circuito casei-
Ìo, Também quero mantgr corespondôncia e trocar
circuitos de tfansmjssores AM (lipo experimental). An-
tônio G. de Oliveira - Rua "F",289 - Chapecó -
sc - cËP 89.800.

Deseio congregar interêssados da Bahia. Alessandro
Lell is da Silva, Rua Henrique Dias,318, apto. 204.
Baixada dô Boníim. 40.000. BA.

Deseio mant€Í contacto com pessoas do mesmo es'
tado. Nelson Anloniò Mourão, Rua Saldanha Mari-
nho, 1Í1, Cenl q Nilerói, 24.000. BJ.

TENHO ESQUEMÂS

Possuo €squemas I livros- quo talvez sejam úteis I
meus colegas. Vamos trocar coÍrespondéncia para
aiuda mútua. João Candido da Silva FloÍes, Fua Ria.
chuelo, 53, Nite.ói, Canoas,92,000. FS.

CORRESPONDÊNCIA

Deseio manter ôofÍespondência com vários colegas.
que expeÍimentem em eletrônica e outros assunlos.
Aparecido Fernandes, Bua Carajá, 2-4, CarandiÍu,
02069, Capital, SP.

AJUDA

Sou técnico em eletrônicâ e, Í iquei paraplegico e para
amenizar meus dìas e anos na cama necessilo oanhaÍ
peças, kils. esquemas. revistas de elelÍónica. euem
desejar ajudar íavor enviar para Albetto Tadeu de Oli-
veira, Bua Guararapes,75. Monte Castelo, Conlagem,
32.200. Minas cefais.

CADASTRO

Envíe seu nome e êndêÌeço complelos para registÍo GRÁT|S no cadastro,
a íim de se habilitar ao Íecebimento de inÍormações e Íolhelos técnicos.

catxA PoSTAL 2483 - ZC-00 _ 20.000
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PUBLICA,COES DA EDITORA SIGNO LTDA.
Orientação de A. FANZERES

RADIo-TV rÉcnrco.. .Cr$ 1E,00
ELETRôNICA PARA TODOS.........Cr$ I8,OO
MUNDo. ELETRoNIco ..............Cr$ 18.00
ESQUEM4S...................
CIRCUITOSFECHADOS... .......Cr$ 2Ü,00

^cOLBTANEAS DE cIRcUITos.....,Cr$ e0,00
cIRcUITos INTEGRADos.............ir$ 20,00
CURSO DE TREINAMENTO
DE TRANSISTORES PHILCo.........Cr$ 18,00
CURSO DE TRANSISTORES'TELEFUNKEN....:........ Cr$ 18,00

Pcdido. pn Rue C-iá.! lJÓ4 - Quirtino'

para consulta

Cole este cupão na carta
em que fizer sua consulta.
Escreva sucintamente sua

consulta, enviando
endereço, código postal
claramente.

EDITORA

SIGNO

CUPÀO DEÁSS'NATURA
Estou enviando junto à presente a importância de Crg9A90 para
uma assinatura de seis númerat od edições consecutivas de

RADIO TV TÉCN|CO,, a palttu da próxima eáição.
Nome
Endereço
Município Estado . . . . . . . . . . . . . . .

ì  CEP '  Data .  .  .  .  .  .  .  .  i .  .  .  .  .  .  .  .  . . .
Escfèvà clahfieníe. Envie a imporlâncla em yirje m.tâl '.h.ã.. ã. 

".tõ. oesáyel no Rio.à Ediìo.e

Signo l-tda, R'a Goiás 1161, 20.O0O, Rio
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